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SUMÁRIO 
 
O objeto central deste estudo são os significados que os alunos do curso de 
Administração atribuem aos valores do ensino do Empreendedorismo em sua formação 
acadêmica, delineado à luz dos pressupostos teórico-metodológicos da psicologia de 
Vygotsky e alicerçado com a pesquisa efetuada durante o ano de 2015, com um cariz 
qualitativo. A proposta metodológica da pesquisa contempla a triangulação de 
procedimentos, a saber: questionários, entrevistas e grupo focal. Participaram do 
trabalho de entrevista e grupo focal um total de 14 alunos somados aos 109 que 
integraram o procedimento metodológico em forma de questionário. Todos os alunos 
participantes cursavam, no momento da pesquisa, o sexto e sétimos períodos do curso 
de administração. Como ponto de partida dos núcleos de significação deste trabalho, 
procurou-se verificar as possíveis formas de apreensão do conhecimento acadêmico 
com vistas à ação empreendedora dos sujeitos pesquisados, buscando estudá-los nas 
seguintes dimensões: quem são os alunos universitários; como é a sua vida acadêmica; 
de que maneira os estudantes constroem e significam a importância do conhecimento 
empreendedor para a construção de seu caminho na busca de seus objetivos e sonhos. O 
estudo permite defender a seguinte tese central: os significados atribuídos pelos alunos 
do Curso de Administração à sua formação empreendedora. A apreensão do 
conhecimento é significada com responsabilidade, compromisso, persistência e 
confiança em si mesmos. São pessoas que possuem esperança de ter um futuro 
promissor, de realizar seus objetivos, coroados de fortes sentimentos advindos de suas 
vivências, compreendendo o Empreendedorismo como forma de desenvolvimento 
social. A partir dessa tese central, outra se destacou por ter sido considerada a base de 
todo o processo empreendedor delineado pelos sujeitos pesquisados: a família. Esta 
instituição central declarou-se ser a base geradora para a sua motivação na construção 
de seus caminhos, rumo à conquista dos sonhos e anseios desejados. É ponto de 
destaque e elo firme em suprir uma das características do empreendedor, que é ter um 
“modelo”, aquele que o inspira, que o influencia para seguir em frente em sua meta. 
Outra tese que emergiu neste estudo foi o distanciamento da instituição de ensino das 
empresas, fato uníssono nas falas dos sujeitos pesquisados. A carência da prática no 
curso de administração foi sentida e evocada como um óbice a ser resolvido. 
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ABSTRAT 
 
The principal object of this study are the meanings that the Administration 
Course students attribute to the values of Entrepreneurship education in their academic 
studies, designed in light of the theoretical and methodological assumptions of 
Vygotsky's psychology and grounded with the search conducted during the year 2015, 
with a qualitative nature. The methodological proposal of the research includes 
triangulation procedures, namely: questionnaires, interviews and focus groups. 
Participated in the job interview and focus group a total of 14 students added to the 109 
ones that have integrated the methodological procedure in the form of questionnaire. All 
participating students were studying, at the time of the search, the sixth and seventh 
periods of Administration Course. As a starting point of this work meaning core, we 
tried to verify the possible forms of seizure of academic knowledge with a view to 
entrepreneurial action of the subjects studied, seeking to study them in the following 
dimensions: who are college students; how is your academic life; how students 
construct and signify the importance of entrepreneurial knowledge to build your way in 
the search of your goals and dreams. The study allows us to defend the following 
central thesis: the meanings attributed by the students of Administration Course to their 
entrepreneurial education. The acquisition of knowledge is meant with responsibility, 
commitment, persistence and confidence in themselves. These are people who have 
hope to have a promising future, to accomplish your goals, crowned with strong feelings 
arising from their experiences, including the Entrepreneurship as a way of social 
development. From this central thesis, another stood out because it was considered the 
basis of all the entrepreneurial process outlined by the subjects studied: the family. This 
central institution stated to be the basis for generating their motivation in building their 
way toward the achievement of dreams and longings desired. It is important point and 
firm link to supply one of the entrepreneur's characteristics, which is to have a "model", 
one that inspires, that the influence to move forward in its goal. Another theory that has 
emerged in this study was the distancing of the companies educational institution, 
unison fact in the statements of the subjects. The lack of practice in the Administration 
Course was felt and invoked as an obstacle to be resolved. 
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As relações de trabalho, capitalismo flexível, alta taxa de mortalidade das 
empresas nascentes, distanciamento das instituições de ensino dos sistemas de suporte, 
isto é, empresas, órgãos públicos, financiadores, associações de classe, entidades que as 
Pequenas e Médias Empresas (PME) dependem para sobreviver, são alguns dos fatores 
que levaram o ensino do empreendedorismo para as salas de aula. Segundo Dolabela 
(2008), o ensino do empreendedorismo é mais um instrumento de desenvolvimento 
social e através de sua prática em sala de aula, isto é, por meio da educação, poderá 
produzir mudanças culturais. 
 
As relações de trabalho estão mudando. Atualmente, pede-se ao trabalhador 
um alto grau de envolvimento com a empresa, que tenha visão global do processo, que 
saiba identificar e satisfazer às necessidades dos clientes, que seja ágil, esteja aberto a 
mudanças em curto prazo e assuma riscos continuamente. Estes procedimentos vêm de 
encontro à tradição do ensino brasileiro, no qual a formação de empregados nos níveis 
universitários e profissionalizantes, segundo Dolabela (2008), não é mais compatível 
com a organização da economia na atualidade.  
 
A tendência do trabalho por projetos/objetivos, na qual a relação do 
colaborador com o empregador tende a ser flexível, está cada vez mais presente no 
mundo corporativo, e é um dos indicadores desta mudança nas relações de trabalho, 
auferida por Dolabela (2008). Neste contexto, o colaborador, atualmente, tem a 
necessidade de ser um indivíduo proativo, que acredita no que faz e, principalmente, é 
atento às oportunidades do mercado, situações estas que geram novos contextos 
adequados à realização de projetos. 
 
De acordo com Sennett (2010, p. 9), esta é a era do capitalismo flexível, 
cuja flexibilidade muda tanto o próprio significado de trabalho como também as 
palavras relacionadas a ele. “Carreira”, por exemplo, significava originalmente, na 
língua inglesa, uma estrada para carruagens, e agora é aplicada ao trabalho como um 
canal para as atividades econômicas de alguém durante a vida. O mesmo autor 
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considera ainda que o capitalismo flexível bloqueou a estrada reta da carreira, desviando 
de repente os colaboradores de um tipo de trabalho para outro.  
 
Treff (2010) afirma tornar-se imprescindível uma ruptura com o modelo de 
organização do trabalho vigente. Há que se visar aumento de flexibilidade que propicie 
elevação nos níveis de produtividade, frente a um ambiente marcado pela 
imprevisibilidade e complexidade. Salienta ainda que “a inadequação dos princípios 
tayloristas - fordistas frente ao futuro da gestão de carreiras, exigiu-se um movimento de 
reestruturação produtiva, com a introdução de novos conceitos de produção e gestão” 
(Treff, 2010, p. 133). 
 
Em artigo à revista Época, Frey
1
 (2014, p. 60) afirma: “Acabou-se o tempo 
em que um profissional ficava de 20 a 30 anos na mesma carreira”, e continua: “como 
muitas mudanças acontecem mais rápido, os trabalhadores precisam se adaptar mais 
rapidamente”. Conclui dizendo que 47% das profissões correm riscos. 
 
Desde a Antiguidade, a humanidade vem evoluindo graças, principalmente, 
à substituição do trabalho pelas ferramentas. As mudanças implicam em crises e não 
ocorrem de maneira ordenada e sincronizada. Joseph Schumpeter
2
 qualificou este ciclo 
de Destruição Criativa, na qual a “estrutura econômica é incessantemente transformada 
de dentro para fora, incessantemente destruindo a anterior e incessantemente criando 
outra nova”, como afirma no livro Capitalismo, Socialismo e Democracia. Completa 
dizendo que “esse processo de destruição criativa é o elemento do capitalismo”. A visão 
shumpeteriana liga a capacidade de empreender às características do indivíduo, aos seus 
valores, modo de pensar e agir, promovem o rompimento da economia em fluxo circular 
para uma economia dinâmica, competitiva e geradora de novas oportunidades. As ideias 
de Schumpeter sobre o capitalismo, o empreendedorismo e a inovação continuam 
encontrando eco entre estudantes, homens e mulheres de negócios. 
                                                          
1
 Carl Benedikt Frey, doutor em economia, professor da Universidade de Oxford, é codiretor do programa 
Martin Oxford, e Economia Associado de Nuffield College, autor do estudo “O Futuro do Emprego”, 
dentre outros. 
2
 Joseph Alois Schumpeter foi um economista austríaco, considerado um dos mais importantes 
economistas da primeira metade do século XX, foi um dos primeiros a considerar as inovações 
tecnológicas como motor do desenvolvimento capitalista. 
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Em entrevista à revista Época Negócios, Thomas K. McCraw (2007, p. 66), 
professor da Harvard Business School diz: “creio que Schumpeter é o analista mais 
penetrante que já tivemos do capitalismo. Ele viu coisas que pessoas não viram”. E 
continua sua entrevista expondo as atitudes visionárias de Schumpeter. Durante a 
Grande Depressão dos anos 1930, Schumpeter (cit. in Maccraw, 2007, p. 66) escreveu: 
“Sem inovação, não há empreendedores; sem empreendedorismo, o capitalismo não 
gera retorno, e tampouco há o que possa impulsioná-lo”.  McCraw, em sua entrevista, 
expõe de forma clara que o desdobramento das ideias de Schumpeter diz respeito à 
inexorabilidade absoluta da destruição criativa e do empreendedorismo, que, em uma 
economia livre, essas duas coisas jamais têm fim. Schumpeter, segundo McCraw (2007, 
p. 66), disse que empresas devem tentar o tempo todo “se manter em pé, firmes no solo 
que insiste em escorregar debaixo delas”. 
 
“Vivemos o fim do futuro”, alardeou Zygmunt Bauman3 (2014, p. 68), 
também em entrevista à Revista Época. Segundo Bauman, durante toda a era moderna, 
nossos ancestrais viveram e agiram voltados para a direção do futuro. Eles avaliaram a 
virtude de suas realizações pela crescente (genuína ou suposta) proximidade de uma 
linha final, o modelo da sociedade que queriam estabelecer. A visão do futuro guiava o 
presente. Nossos contemporâneos vivem sem esse futuro, afirma Bauman (2014, p. 68), 
“fomos repelidos pelos atalhos do dia a dia”.  
 
Bauman (2009, p.7), no prefácio do seu livro Modernidade Líquida, ressalta 
que a era da modernidade sólida chegou ao fim, “é o momento da desregulação, da 
flexibilização e da liberação de todos os mercados. Não há pautas estáveis nem 
predeterminadas nesta versão privatizada da modernidade”. 
  
Em um trecho de uma entrevista de Zygmunt Bauman à revista MG 
Magazine em 09 de fevereiro de 2014, Bauman nomeia o início da modernidade em 1º 
de novembro de 1755, momento do grande desastre ocorrido em Lisboa, Portugal: um 
terremoto que aniquilou a cidade, seguido de incêndio que destruiu o que restava e, em 
                                                          
3
 Zygmund Bauman, sociólogo polonês, professor emérito das universidades de Varsóvia e Leeds, 
ganhador de vários prêmios, dentre os quais se destacam: Amalfi e Adorno. Autor do livro: Modernidade 
Líquida, dentre outros. 
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seguida, um tsunami que carregou consigo tudo para o mar. Segundo o pensador, esta 
foi uma catástrofe não só material mas também intelectual, e sentenciou: “O mundo tem 
que estar sob direção humana” (Bauman, 2014, s/p). 
 
Dolabela (2008) diz que no mundo das empresas emergentes a regra é falir e 
não ter sucesso. Se alguns têm sucesso sem qualquer suporte, a maioria fracassa, muitas 
vezes desnecessariamente. A criação de empresas é indispensável ao crescimento 
econômico e ao desenvolvimento social. Os valores do ensino brasileiro não sinalizam 
para o empreendedorismo. “Nossas instituições de ensino estão distanciadas dos 
sistemas de suporte, as relações universidade/empresa ainda são incipientes no Brasil” 
(Dolabela, 2008, p. 49). 
                                                            
No Parecer do Comité das Regiões - Plano de Ação “Empreendedorismo 
2020”, divulgado pelo Jornal Oficial da União Europeia em 5 de dezembro de 2013, em 
sua recomendação “Promover o ensino e a formação no domínio do 
empreendedorismo”, no parecer n. 60 sublinha que: “a Europa deve apresentar o 
empreendedorismo aos jovens como opção profissional e promissora, reavivando o 
espírito empreendedor” (PTC 356/72 Jornal Oficial da União Europeia 5/12/2013). 
 
Essa preocupação é estendida a todos os níveis da educação brasileira. 
Dolabela (2008, p.49) salienta que “a cultura da grande empresa predomina no ensino, 
não há o hábito de abordar a pequena empresa. Os cursos de Administração, com raras 
exceções, são voltados para o gerenciamento de grandes empresas”. 
 
Assim, nesta pesquisa efetuada no primeiro e segundo semestre de 2015 
com os alunos do sexto e sétimo períodos do curso de Administração da Faculdade 
Padrão em Goiânia-Goiás-Brasil, procurou-se compreender a relevância do ensino do 
Empreendedorismo na formação acadêmica dos alunos do curso de Administração. 
Outro eixo é apurar as possíveis formas de apreensão do conhecimento acadêmico com 
vistas à ação empreendedora, buscando estudá-las nas seguintes dimensões: quem são 
os alunos universitários; como é a sua vida acadêmica; de que maneira os estudantes 
constroem e significam a importância do conhecimento empreendedor para a construção 
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de seu caminho na busca de seus sonhos, na busca daquilo que o fará ser uma pessoa 
realizada.  Em sala de aula, ao ministrar a disciplina Empreendedorismo, a autora, quase 
sempre, se surpreende com o interesse claro e evidente dos alunos. Quando 
empreendedores convidados expõem, em sala de aula, suas experiências de como 
construíram seu caminho empreendedor, falam quase sempre sobre sua vida, sobre sua 
família e infância; o papel da empresa, quase sempre, figura em um plano secundário. 
Falam principalmente sobre sua juventude, a forma como construíram sua ideia 
empreendedora, como trabalharam essa ideia, suas dificuldades, suas vitórias, sempre 
com foco no seu sonho e como aprenderam com seus erros.  
 
Dessa forma, a educação formal vem sendo influenciada pela percepção das 
diferenças entre empreendedores e gerentes. Por conseguinte, os cursos de 
empreendedorismo vêm adotando metodologias de ensino, em alguns aspectos 
diferentes daquelas das escolas de Administração (que formam gerentes), e baseadas 
principalmente nos processos de aprendizado e comportamento assumidos pelos 
empreendedores na vida real. 
 
Este estudo tem como objeto os significados que os estudantes do curso de 
Administração do sexto e sétimo períodos da Faculdade Padrão em Goiás-Brasil 
atribuem aos valores do ensino do Empreendedorismo à sua formação empreendedora. 
 
O objetivo geral deste trabalho compõe a investigação, compreensão e 
revelação dos significados produzidos pelos estudantes do sexto e sétimo períodos do 
curso de Administração da Faculdade Padrão em Goiânia-Goiás-Brasil acerca do quanto 
o ensino do empreendedorismo contribui para sua formação enquanto agente de 
mudanças empreendedoras e, principalmente, para a realização de seus sonhos. 
  
Os objetivos específicos do presente estudo são: justificar a importância da 
faculdade no processo empreendedor do sujeito pesquisado: apreender os significados 
atribuídos por estes sujeitos ao conhecimento acadêmico adquirido durante sua 
formação universitária; assimilar os sentidos atribuídos ao futuro e ao mundo do 
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trabalho corporativo; colaborar para a ampliação de estudos sobre a importância do 
empreendedorismo no universo acadêmico.  
 
Os sujeitos da pesquisa são, em sua maioria, de classe média e média baixa, 
nos quais a conquista de sonhos está carregada de significados e de tradição em formar 
colaboradores.   
 
O interesse da autora pelo tema gerador desta pesquisa pautou em sua 
experiência universitária como professora da disciplina de Empreendedorismo, que alia 
teoria à prática, esta concretizada na elaboração de um Plano de Negócios: os alunos 
criam uma ideia, convalidam-na e desenvolvem todos os planos necessários à criação de 
uma empresa, expondo-a em forma de workshop para alunos, professores e convidados 
principalmente da comunidade empresarial local. Não raro, ao fazerem o plano de 
negócios, os alunos despertam para o fato de terem aptidão para serem empreendedores 
nas suas diversas modalidades. 
 
Como as demais disciplinas, a disciplina de Empreendedorismo tem suas 
peculiaridades, principalmente em sua aplicabilidade, na qual o recurso didático da 
aprendizagem, em alguns aspectos, foge dos padrões comuns. Torna-se importante este 
olhar dos alunos quanto ao resultado esperado dos ensinamentos do empreendedorismo, 
principalmente porque o professor passa de ator principal para coadjuvante: o aluno é 
quem desenvolve as ideias, toma as decisões pertinentes ao tema a ser trabalhado, 
participa do processo de criação de uma empresa imaginária como ator principal e, 
sobretudo, no final, arca com suas tomadas de decisões. A condução da aplicabilidade 
da disciplina de Empreendedorismo depende sobremaneira da resposta do alunado, 
cujos indicadores fornecerão caminhos para a eficácia dos ensinamentos. 
 
  O ser empreendedor é uma atividade como opção de carreira. Não é só 
ganhar muito dinheiro, ser independente ou realizar algo. Ser empreendedor tem um 
custo que muitos não estão dispostos a pagar, seu tempo tem um valor e a resposta para 
isto é trabalho e trabalho. Mas ainda falta muito para que esta compreensão seja 
validada. Outro fator relevante é o aprender a trabalhar em equipe. Este é um desafio 
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que, no início do percurso para o desenvolvimento das atividades em sala de aula, pesa 
desfavoravelmente. O fato é que, para realizar o Plano de Negócios, que é a parte final 
do coroamento da disciplina, é preciso que haja a participação efetiva de todos os alunos 
envolvidos, e este é um dos óbices desafiadores. 
 
Outro fator relevante para o interesse da autora neste tema foi o fato de ter 
sido funcionária do SEBRAE (Serviço de Apoio às Pequenas e Médias Empresas) na 
cidade de Goiânia-Goiás, por vários anos, sempre trabalhando em projetos com 
empresários de pequenas e microempresas, testemunhando como consultora empresarial 
seus sucessos e insucessos, sobretudo o impacto desses resultados em suas vidas, 
principalmente corporativas, sendo testemunha de seus sonhos e anseios. 
 
Foram estes os motivos que levaram a autora ao desejo de investigar a 
temática da contribuição do ensino do empreendedorismo para a formação de 
empreendedores, em uma perspectiva qualitativa: uma busca pessoal e profissional para 
entender melhor da vida dos sujeitos na construção dos seus caminhos para a 
concretização de suas metas e sonhos.  
 
Ao se discutir este tema, pretende-se somar conhecimentos para a sua 
compreensão sob a ótica sócio-histórica, permitindo, assim, oferecer contribuição aos 
profissionais que têm essa temática como objeto de investigação e, como consequência, 





, no prefácio da Quarta Parte Sobre a Servidão Humana, ou sobre 
os Afetos, do livro Ética Demonstrada Em Ordem Geométrica, diz: “Quem decidiu 
fazer algo e agiu até que a coisa estivesse feita por inteiro (perfecit), diz que a coisa está 
perfeita (perfectam) e diz o mesmo quem sabe, ou acredita saber, o que o Autor tinha 
em mente e qual o objetivo da obra” (disponível em http://www.filoczar.com.br/ 
                                                          
4
 Baruch de Spinoza, de descendência portuguesa, nasceu em Amsterdam em 1632, foi um dos grandes 
racionalistas do século XVII, dentro da chamada Filosofia Moderna, considerado o fundador do 
criticismo bíblico moderno. 
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Espinoza/93539070-Baruch - Spinoza-Ética Demonstrada a maneira dos Geômetras, p. 
70, acesso em 8.8.2015, tradução de Roberto Brandão). A autora se dispôs a fazer o que 
foi proposto, tendo ciência que o resultado poderá ser revisto em seu tempo hábil, 
portanto coloca sua dissertação à disposição dos interessados. 
 
A seguir, apresenta-se o método utilizado no processo de construção desta 
pesquisa e os procedimentos metodológicos utilizados. 
 
O MÉTODO DE ESTUDO 
 
Este estudo é qualitativo. Todo o projeto é norteado pela psicologia sócio-
histórica de Vygotsky (2007), na qual afirma que o desenvolvimento psicológico dos 
homens é parte do desenvolvimento histórico geral da espécie humana. À luz dessa 
afirmação, compreende-se que história e homem são inseparáveis, o que contraria o 
determinismo, pois compreende o homem como transformador, como ser capaz de criar 
condições para sua existência. 
 
Vygotsky (2008) rejeitou o conceito de desenvolvimento linear e superou a 
concepção segundo a qual, na teoria sócio-histórica, o conhecimento científico não 
alcança legitimidade somente pelo número de sujeitos pesquisados, mas pela qualidade 
de sua expressão. O mesmo autor (2007) assevera que não há relevância no controle de 
variáveis na busca da neutralidade do pesquisador em relação ao sujeito/objeto, mas a 
interpretação do produto da relação estabelecida entre pesquisador e pesquisado, 
considerando os determinantes sócio-históricos da situação em foco. “Estudar alguma 
coisa historicamente significa estudá-la no processo de mudança: esse é o requisito 
básico do método dialético. [...] é somente em movimento que um corpo mostra o que 
é” (Vygotsky, 2007, p. 85). A seguir, o autor afirma que “o método é, ao mesmo tempo, 
pré-requisito e produto, o instrumento e o resultado” (Vygotsky, 2007, p. 86). 
 
Trata-se, portanto, de conceber a constituição do sujeito de acordo com 
determinadas condições sociais, materiais e históricas. Por conseguinte, a teoria sócio-
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histórica tem como conceito fundamental a mediação, ou seja, do “processo de 
intervenção de um elemento intermediário numa relação” (Oliveira, 1993, p. 26). De 
acordo com Molon (1995), é um pressuposto norteador de toda a construção teórica de 
Vygotsky. Na visão de Rego (1998), é pela mediação que o indivíduo se relaciona com 
o ambiente, pois, enquanto sujeito do conhecimento, ele não tem acesso direto aos 
objetos, mas, apenas, a sistemas simbólicos que representam a realidade. 
 
Pelo fato de este estudo basear-se na historicidade, percebendo-a não como 
cronológica e sim como atribuidora de significados apropriados pelo sujeito, a análise 
aqui estabelecida não é somente descritiva, mas principalmente voltada para a 
compreensão dos nexos constitutivos da subjetividade. Vygotsky (2008) afirmou que o 
sentido e o significado só são possíveis pela utilização da linguagem humana, entendida 
como sistema simbólico essencial na mediação entre sujeito e o objeto de 
conhecimento. A palavra tem múltiplos sentidos e significados, que variam de acordo 
com a singularidade do sujeito e com o contexto em que é utilizada. As concepções do 
autor sobre o conceito do desenvolvimento humano como processo histórico são aqui 
compreendidas como sendo mediação. Tal conceito parte do pressuposto que o homem 
não tem acesso direto aos objetos, uma vez que é mediado pelos recortes do ideal. 
 
Na construção do conhecimento como uma interação mediada por várias 
relações, este não está sendo visto como uma ação do sujeito sobre a realidade e sim 
pela mediação feita por outros sujeitos. O “outro social” pode se apresentar por 
intermédio de objetos do mundo cultural que rodeiam o indivíduo. Por conseguinte, a 
relação do homem com o mundo não é direta, mas mediada, tendo a linguagem como 
um de seus principais instrumentos mediadores (Oliveira, 1997). Nesta mesma linha de 
pensamento, Dolabela (2008) afirma que o empreendedorismo é um fenômeno cultural, 
fruto de hábitos, práticas e valores das pessoas. Afirma ainda que empreendedores são 
influenciados por seus círculos de relações, como família e amigos, ou por líderes ou 
figuras importantes, que são tomados como modelos. 
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A reflexão metodológica sobre a apreensão dos sentidos e significados é 
pautada em uma visão que tem seu ponto de partida no empirismo (Aguiar & Ozella, 
2006). 
 
Ir além das aparências, não se contentando com a descrição dos fatos e 
buscando a explicação do processo de constituição do objeto em análise, foi a maneira 
encontrada para significar os sujeitos pesquisados, estudando-o em seu processo 
histórico. Contudo, é difícil construir um método alheio a uma concepção de Homem, 
pois este, para a psicologia sócio-histórica, é constituído em uma relação dialética com 
o social e com a história, sendo, concomitantemente, único, singular e histórico (Bock, 
Furtado & Teixeira, 2002).  
 
Esse Homem, constituído na e pela atividade, ao produzir sua forma humana 
de existência, revela - em todas as suas expressões - a historicidade social, a ideologia, 
as relações sociais, o modo de produção. Ao mesmo tempo, esse mesmo Homem 
expressa sua singularidade, o novo que é capaz de produzir os significados sociais e os 
sentidos subjetivos (Aguiar & Ozella, 2006, p. 224). 
 
Nesta pesquisa, a fala dos alunos é fundamental para a apreensão dos 
significados que eles atribuem à sua formação empreendedora na faculdade e ao 
conhecimento adquirido. Assim, por intermédio de sua fala, expressam seus 
pensamentos, cujos significados são passíveis de apreensão, uma vez que, segundo 
Vygotsky (2008) , o sentido de uma palavra é a soma de todos os eventos psicológicos 
que a palavra desperta em nossa consciência. É um todo complexo, fluido e dinâmico, 
que tem várias zonas de estabilidade desigual. O significado é apenas uma das zonas de 
sentido, a mais estável e precisa. 
 
Nesta acepção, Vygotsky (2008) aponta o significado como apenas uma das 
zonas de sentido da palavra, a mais estável, ao passo que o sentido é muito mais amplo. 
Ele é dinâmico, complexo, peculiar ao próprio sujeito e ao contexto em questão: “Uma 
palavra adquire o seu sentido no contexto em que surge; em contextos diferentes altera o 
seu sentido” (Vygotsky, 2008, p. 150). Já o significado refere-se a mais estável e precisa 
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das zonas do sentido, portanto “(…) permanece estável ao longo de todas as alterações 
do sentido. O significado dicionarizado de uma palavra nada mais é que uma pedra no 
edifício do sentido” (Vygotsky, 2008, p.150). 
 
Ainda para Vygotsky (2001), todas as falas possuem um pensamento oculto, 
um subtexto que, ao ser revelado, permite a compreensão do significado subjacente às 
palavras, revelador da base afetivo-volitiva do sujeito, isto é, dos desejos, necessidades, 
interesses e emoções que geram seu discurso e que emergem no subtexto de sua fala. 
 
1 Procedimentos metodológicos utilizados 
 
Sendo este um estudo qualitativo, é necessário ir à gênese da questão, 
reconstruindo a história do sujeito em sua origem e desenvolvimento (FREITAS, 2002). 
Neste estudo, os procedimentos metodológicos podem ser didaticamente agrupados em 
três etapas: 
 
i Pesquisa bibliográfica 
 
Para a construção teórica da dissertação, foram utilizadas publicações tais 
como o Jornal Oficial da União Europeia, Relatórios de Pesquisa do SEBRAE, da 
GEM, da Endeavor Brasil, da DELORS; as revistas Época Negócios, Revista de 
Administração de Empresas; livros de autores renomados, como Dolabela (2008), 
Vygotsky (1995; 2001; 2007; 2008), Bauman (2009), Sennet (2010), Schumpeter (1997; 
1982, 1959), dentre outros trabalhos já tornados públicos, cuja finalidade foi entrar em 
contato com assuntos ligados ao tema específico da investigação. 
 
ii Pesquisa documental 
 
Coleta de dados estatísticos relativos ao empreendedorismo no Brasil,à 
evolução e involução da taxa total de empreendedores, a taxa de empreendedores 
estabelecidos segundo o nível de escolaridade, a taxa de mortalidade das empresas 
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nascentes, os motivos da mortalidade das empresas. A coleta foi feita a partir de 
publicações de órgãos e empresas voltados para o assunto proposto, facilitando a 
compreensão do tema e, sobretudo, dando sustentação aos resultados obtidos. 
 
iii Pesquisa empírica 
 
O critério de inclusão dos sujeitos na pesquisa refere-se exclusivamente ao 
fato de estarem matriculados no sexto e no sétimo períodos no curso de Administração 
na Faculdade Padrão, em Goiânia-Goiás-Brasil, no ano de 2015.  
 
Didaticamente, os procedimentos metodológicos utilizados neste estudo 
foram organizados na forma de questionário e entrevistas, assim conduzidos:  
a) levantamento de informações por meio da aplicação de questionários aos alunos dos 
períodos selecionados; 
b) entrevista individual com os alunos líderes de grupos do Plano de Negócios, visando 
apreender os sentidos que a disciplina de Empreendedorismo tem para eles enquanto 
educação empreendedora; 
c) grupo focal; neste momento buscou-se captar os significados que os sujeitos atribuem 
à contribuição do ensino do empreendedorismo à sua formação acadêmica. 
 




O primeiro instrumento metodológico utilizado foi um questionário 
estruturado, com vinte perguntas fechadas (Apêndice A), aplicado a 109 participantes, 
com o objetivo de conhecer o perfil dos participantes da pesquisa. Inicialmente, a 
pesquisadora entrou em contato, pessoalmente e oralmente, solicitando à secretaria do 
departamento do Curso de Administração da Faculdade Padrão permissão para a 
aplicação da pesquisa, sendo de imediato autorizado pela coordenadora do 
departamento de Administração. Em seguida, a autora entrou nas salas de aula para 
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fazer os devidos esclarecimentos aos alunos sobre os objetivos do estudo e a proposta 
da pesquisa com vistas à elaboração de sua dissertação de mestrado. A apresentação 
pessoal não foi necessária em virtude dos sujeitos pesquisados serem seus alunos. 
 
O questionário aplicado contou com vinte questões apresentadas por escrito 
aos sujeitos objetos do estudo, constituindo em um instrumento de investigação 
importante para o objetivo do estudo da pesquisadora. Na presente pesquisa, o objetivo 
foi possibilitar a análise dos principais aspectos sociais, econômicos e familiares dos 
alunos, como também e, principalmente, seu olhar e percepção do quanto o ensino do 
empreendedorismo está contribuindo para sua educação empreendedora. 
 
O contato com o grupo pesquisado foi feito em sala de aula a partir de 
abordagem direta, na qual a pesquisadora explicou o intuito da pesquisa, deixando claro 
tratar-se de um trabalho científico, que requer investigação ética, pautada em 
pressupostos teóricos. O questionário foi aplicado dentro de sala de aula, na própria 
faculdade, durante um período aproximado de 30 minutos, em que os participantes 
responderam às perguntas propostas. 
 
ii Entrevistas individuais 
 
O segundo técnica a ser utilizada foi o método de entrevistas individuais 
com os alunos selecionados. Para a seleção dos sujeitos, a pesquisadora utilizou o 
método de escolha, ou seja, foram selecionados os alunos escolhidos pelo grupo 
interdisciplinar de professores da Faculdade Padrão do curso de Administração do sexto 
período para liderarem o workshop do Plano de Negócios, que é uma ferramenta 
utilizada para o encerramento dos trabalhos acadêmicos do sexto período do mesmo 
curso. Após a seleção dos sujeitos, foi feito o contato pessoal com os alunos. Em 
seguida, após o convite ser aceito para participar do estudo, foram definidos os horários 
e lugares para a entrevista individual com os cinco sujeitos selecionados. 
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As entrevistas foram feitas nas dependências da faculdade. Todas as 
entrevistas foram efetuadas no mês de novembro de 2015. A pesquisadora elaborou um 
roteiro semiestruturado preestabelecido (Apêndice B). Para manter o sigilo no tocante 
aos sujeitos participantes da pesquisa, passou-se a nominá-los como: Aluno1E; Aluno 
2E; Aluno 3E; Aluno 4E; Aluno 5E. Todas as entrevistas foram gravadas e, 
posteriormente transcritas. Após a leitura de todo material transcrito, foram escolhidos 
núcleos de significação, a partir da própria fala dos alunos entrevistados. Entende-se por 
núcleo de significação uma estratégia metodológica que visa “apreender os sentidos que 
constituem o conteúdo do discurso dos sujeitos informantes” (Aguiar & Ozella, 2006, p. 
232). 
 
A partir da transcrição das falas e por meio da sistematização do núcleo de 
significação objetiva, pretendeu-se construir uma reflexão acerca dos significados que 
os alunos apresentaram, uma vez que a fala só pode ser compreendida como processo, 
bem como acerca do modo de funcionamento, dos princípios de organização e das 
formas de produção social do sentido. Conforme indicado por Teixeira (2003), esses 
núcleos devem estar articulados ao processo histórico que os constitui, não sendo 
possível compreender a configuração da subjetividade somente com uma análise 
intradiscurso. A análise que tem por objetivo a busca do sentido do texto deve partir do 
conteúdo manifesto e explícito da fala, levando em conta o contexto social e histórico 
no qual a fala foi produzida. 
 
Com base no que foi proposto por Teixeira (2003), procedeu-se ao 
levantamento de indicadores dos núcleos de significação em cada eixo temático. Esses 
indicadores, associados aos conteúdos temáticos, passaram a adquirir significados que 
permitiram a apreensão dos núcleos de significação das falas dos sujeitos. 
Consequentemente, após a análise das entrevistas de cada aluno, foram identificados os 
núcleos de significação de suas falas, de modo a constituir o contexto sócio-histórico 
desses sujeitos, produzindo-se o seguinte quadro de sistematização: 
 
a) Transcrição - As informações obtidas através da fala dos alunos foram transcritas na 
íntegra, com o propósito de obter material suficiente para permitir a elaboração de um 
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corpus que fosse uma reprodução de todo o registro adquirido. As opiniões permitiram, 
posteriormente, uma leitura flutuante, como também análise e interpretação significativa 
do tema. 
 
b) Núcleos de significação - as transcrições foram consistentes e suficientemente 
amplas, evitando, desse modo, interferências desnecessárias ou inadequadas; foram 
recorrentes no sentido de eliminar dúvidas; fez-se leitura flutuante visando detectar os 
indicadores para apreensão dos sentidos que constituíram o conteúdo do discurso dos 
sujeitos informantes que lhes atribuíram significados, desde a narrativa até as condições 
histórico-sociais que os constituíram. 
 
Nas falas dos sujeitos, observou-se repetições ou reiterações, motivadas, 
possivelmente, pela carga emocional presente ou pelas ambivalências ou contradições 
que se apreendem no decorrer do discurso, tornando-se, assim, ferramentas necessárias 
para formar indicadores, compondo um cenário amplo de possibilidades para a 
compreensão do objetivo da pesquisa. Desta forma, possibilitou o uso do processo de 
aglutinação. 
 
Vygotsky comentou acerca das peculiaridades semânticas da fala interior e 
destacou a aglutinação como uma delas: 
 
Quando diversas palavras se fundem numa única, a nova palavra não 
expressa apenas uma ideia de certa complexidade, mas designa todos os 
elementos isolados contidos nessa ideia esse processo de articulação é a 
organização dos núcleos de significação por intermédio de sua nomeação, 
devendo expressar os pontos centrais e fundamentais que trazem implicações 
para o sujeito e que revelam as suas determinações constitutivas (Vygotsky, 
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iii Grupo Focal 
 
A terceira técnica a ser utilizada foi o método de pesquisa conhecido como 
Grupo Focal. Segundo Carlini-Cotrim (1996), Morgan (1997) e Gaskell (2003), a 
formação de grupo focal é uma técnica de entrevista que possibilita às pessoas 
envolvidas colher novas ideias e, sobretudo, atingirem níveis mais altos de 
envolvimento emocional. A ênfase dada à interação grupal e o direcionamento do tema 
escolhido pelo pesquisador contribuem de maneira eficaz para que o grupo focal se 
diferencie de outras formas de pesquisa de grupos. Morgan (1997) salientou que o 
Grupo Focal é uma discussão temática em grupo, contando com um mediador que 
apresenta as questões e direciona a discussão. 
  
De acordo com relatos de Minayo et alii (2005), o Grupo Focal é indicado 
nos casos em que os participantes possuem características comuns, podendo fazer parte 
de um grupo para a discussão de algum tema que lhes interesse. É possível, dessa 
forma, levantar aspectos cognitivos, como opiniões, influência, ideias, assim como 
aspectos interacionais, como conflitos, lideranças, alianças, além das experiências 
singulares dos indivíduos e dos grupos de referência. No caso em questão, todos os 
participantes do Grupo Focal são alunos indicados por seus pares para liderarem grupo 
de estudos que culminaram com a execução de um Plano de Negócios. O Grupo Focal 
possibilita ao participante maior liberdade discursiva para que possa abordar as questões 
levantadas conforme os significados que os assuntos possam ter para ele. As discussões 
foram conduzidas pela autora deste estudo e, desde o início, houve a preocupação em 
garantir que todos os entrevistados participassem, evitando que algum deles 
monopolizasse o debate. 
 
Neste contexto, o uso dessa técnica na presente pesquisa justifica-se pelo 
seu valor como meio de possibilitar discussões acerca da relação entre os próprios 
alunos pesquisados. O Grupo Focal permite apreender os significados produzidos pelas 
experiências destes, bem como observar a interação entre eles. Para a realização do 
Grupo Focal, os alunos selecionados foram convidados através de uma carta convite 
(Apêndice C) a ir até a faculdade em horário pré-determinado, onde a pesquisadora 
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explicou-lhes o procedimento da técnica a ser administrada e o objetivo da pesquisa. 
Dessa forma, foi realizado um encontro, com duração aproximada de sessenta minutos, 
aqui denominado Grupo Focal (GF), composto por dez alunos, todos matriculados no 
sexto período do curso de Administração, matutino e noturno. Todo o procedimento foi 
filmado e gravado por um aluno também participante, líder de grupo e escolhido pela 
pesquisadora, seguindo os critérios de liderança e do conhecimento em áudio e vídeo. O 
debate foi fluente durante todo o tempo. O encontro aconteceu durante a semana, no 
horário noturno reservado à aula de Empreendedorismo, levando em conta a 
disponibilidade dos sujeitos, já que havia participantes do período matutino.  
 
Para iniciar os trabalhos do GF, em um primeiro momento, foi feito um 
círculo para a apresentação da pesquisadora e dos alunos. Logo após, foi lido um texto 
sobre o perfil do empreendedor e algumas questões correlatas (Apêndice E), com a 
finalidade de propiciar reflexão sobre o que é ser empreendedor. A pesquisadora fez a 
mediação das discussões, objetivando a participação de todos os entrevistados e a 
manutenção de clima ameno e equilibrado durante o encontro. Para que houvesse um 
planejamento adequado no sentido de preservar o objetivo do GF, a pesquisadora 
elaborou o roteiro da estrutura da entrevista a ser seguido durante a execução do GF, a 
qual foi concebida em três segmentos. 
 
O primeiro segmento é chamado de Bloco Temático, o qual é dividido em 
quatro pilares a serem debatidos: empreendedorismo, família, vida acadêmica, e 
objetivos e sonhos. Para o segundo segmento intitulado Perguntas, construiu-se 
indagações inerentes a cada pilar. Este segmento é considerado pela pesquisadora como 
o elo dos pilares. Por fim, o terceiro segmento, chamado de Objetivos, é relativo à 
intenção que levou a pesquisadora a conduzir as perguntas para cada pilar do bloco 
temático. A estrutura da entrevista está contemplada no apêndice C. 
 
As informações coletadas foram transcritas na íntegra, a fim de se obter 
material para a elaboração de um corpus que seja uma reprodução de todo o registro 
adquirido. O que é realmente falado constitui informação que permite, posteriormente, a 
leitura flutuante, a análise e a interpretação significativa do tema. Finalmente, após a 
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transcrição, os conteúdos registrados foram categorizados, de acordo com o tema e sua 
relevância.  
 
Minayo et alii (2005) asseveraram que a fase da análise das informações 
consiste em: a) estabelecer a compreensão das informações recebidas; b) confirmar ou 
não os pressupostos da pesquisa e/ou responder às questões formuladas; e c) ampliar o 
conhecimento sobre o assunto pesquisado, articulando-o ao contexto cultural do qual 
faz parte. O procedimento utilizado nesta análise leva em consideração as questões a 
serem respondidas e o objetivo deste estudo, fundamentados na teoria sócio-histórica. 
Assim, procedeu-se à análise do núcleo de significação objetivando buscar refletir 
acerca dos significados que os alunos atribuem à sua formação acadêmica e 
empreendedora na faculdade, entendendo que a fala só pode ser compreendida enquanto 
processo, bem como visando compreender o modo de funcionamento, os princípios de 
organização e as formas de produção social dos significados. 
 
3 Análises das informações 
 
A análise de todo material coletado foi baseada, primeiramente, na 
apreensão e organização dos núcleos de significação presentes nas falas. Goldenberg 
(2004) advertiu que essa fase exige muito tempo de reflexão e dedicação, para que se 
possa analisar comparativamente as diferentes respostas, as ideias novas que aparecem e 
o que confirma ou rejeita as hipóteses iniciais. O processo de análise não deve ser 
restrito à fala do informante, mas contextualizado ao social, cultural, político, histórico, 
permitindo a compreensão do sujeito na sua totalidade (Aguiar & Ozella, 2006). Nesse 
sentido, é essencial manter a fidedignidade das significações presentes no material, sem 
se afastar do referencial teórico que embasa esta pesquisa - a perspectiva sócio-
histórica. 
 
O núcleo de significação é o procedimento utilizado para a análise da 
entrevista, tendo como base a articulação de conteúdos semelhantes, complementares ou 
contraditórios. É de fundamental importância que se realize uma análise mais complexa 
que extrapole as aparências, o não dito, a descrição dos fatos, a fim de alcançar uma 
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explicação para o processo nas condições subjetivas históricas. Esses núcleos centrais e 
fundamentais, que revelam as determinações constitutivas do sujeito, permitem o 
processo de análise propriamente dito, partindo do empírico para o interpretativo, isto é, 
da fala para o seu sentido, uma vez que se busca a fala interior com base na fala 
exterior, de maneira a poder caminhar para um plano mais interiorizado, para o próprio 
pensamento. Vygotsky indicou que: 
 
O procedimento adotado visa a avançarmos do empírico para o interpretativo, 
isto é, da fala para o seu sentido, entendendo que vamos em busca da fala 
interior, ou seja, a partir da fala exterior caminhamos para um plano mais 
interiorizado, para o próprio pensamento (Vygotsky, 2008, p. 154). 
 
4 Estrutura da dissertação 
 
A estrutura dessa dissertação foi concebida de tal forma a permitir analisar, 
discutir e problematizar a contribuição do ensino do empreendedorismo à formação 
acadêmica dos alunos do curso de Administração. Seu corpo é composto de três partes. 
A primeira parte é denominada Empreendedorismo: história, conceitos e concepções. É 
uma ampla abordagem acerca do empreendedorismo desde os estudos clássicos até a 
modernidade. A segunda parte, Alunos universitários, dimensões socioeconômicas e 
cenário cultural acadêmico dos sujeitos pesquisados, possibilitou mapear e identificar o 
perfil dos alunos participantes deste estudo, compreender seu percurso acadêmico, 
assim como levantar informações socioeconômicas do sujeito pesquisado. A terceira 
parte faz menção ao percurso acadêmico e o conhecimento atribuído pelos sujeitos à sua 
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I EMPREENDEDORISMO: HISTÓRIA, CONCEITOS E CONCEPÇÕES  
 
Nesta parte, apresenta-se uma visão geral dos estudos sobre 
empreendedorismo, contemplando a história, conceitos e concepções, a fim de 
compreender a importância das instituições de ensino, principalmente dos cursos de 
Administração, na capacitação dos estudantes para a atividade empreendedora. A 
palavra empreendedorismo foi traduzida da palavra entrepreneurship, que, por sua vez, 
foi derivada do latim imprehendere, tendo seu correspondente empreender na língua 
portuguesa, surgido no século XV, e definia pessoas que eram encarregadas de projetos 
de produção em larga escala (Armond & Reis, 2008). 
 
O primeiro uso do conceito de empreendedorismo é creditado a Marco Polo, 
que tentou estabelecer uma rota comercial para o Oriente. Marco Polo, um viajante 
veneziano do fim da Idade Média, juntamente com seu pai, Nicolau Polo, foi um dos 
primeiros ocidentais a percorrer a rota da seda. O seu relato detalhado das viagens pelo 
Oriente, incluindo a China, foi, durante muito tempo, uma das poucas fontes de 
informação sobre a Ásia no Ocidente. Suas aventuras têm todos os ingredientes de um 
empreendimento moderno: uma visão (de que o mundo possui riquezas inexploradas), 
uma missão (trazer essas riquezas para a Itália), investidores: Marco Polo obteve 
dinheiro da corte italiana bem como de empresários locais; riscos: ninguém jamais havia 
feito essas viagens e expectativas de retorno, isto é, as riquezas trazidas seriam muitas 
vezes maiores que o investimento feito (Armond & Reis, 2008). 
 
Na Idade Média, o termo empreendedorismo foi utilizado para definir 
aquele que gerenciava os grandes projetos de construção. Esses indivíduos não 
assumiam grandes riscos, apenas gerenciavam os projetos utilizando os recursos 
disponíveis, geralmente provenientes do governo do país (Armond & Reis, 2008). 
 
No Século XVII, os primeiros indícios de relação entre assumir riscos e 
empreendedorismo ocorreram quando o empreendedor estabelecia um acordo contratual 
com o governo para realizar algum serviço ou fornecer produtos. Neste mesmo século, 
Richard Cantillon, importante escritor e economista, observou com clareza essa 
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distinção, tendo sido considerado um dos primeiros a diferenciar o empreendedor 
(aquele que assume riscos) do capitalista (aquele que fornecia o capital). 
 
No decorrer do século XVIII, o capitalista e o empreendedor foram 
definitivamente diferenciados, principalmente devido ao início da industrialização que 
ocorria no mundo, através da Revolução Industrial. Como exemplo, tem-se as pesquisas 
referentes à eletricidade e química, de Thomas Edson, que contou com o auxílio de 
investidores que financiavam seus experimentos. 
 
No final do século XIX e início do século XX, os empreendedores foram 
frequentemente confundidos com os administradores (o que ocorre até os dias atuais), 
sendo analisados meramente de um ponto de vista econômico, como aqueles que 
organizam a empresa, pagam empregados, planejam, dirigem e controlam as ações 
desenvolvidas na organização, mas sempre a serviço do capitalista (Armond & Reis, 
2008). 
 
Embora o fenômeno do empreendedorismo seja antigo, o debate em torno 
do tema atingiu relevância tanto na discussão acadêmica quanto no âmbito de políticas 
públicas apenas nos últimos 20 anos.  
 
Segundo relata Dolabela (1999), a primeira disciplina de 
Empreendedorismo de que se tem notícia surgiu em 1981, na Escola Superior de 
Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas, na cidade de São Paulo, 
Brasil. No Brasil, o empreendedorismo começa a ganhar força em 1990, durante a 
abertura da economia. O SEBRAE, empresa criada em 1972 a partir de iniciativas 
pioneiras de diversas entidades que estimularam o empreendedorismo no país, vem 
contribuindo de forma significativa para o desenvolvimento do Brasil, na medida em 
que dá suporte a um segmento responsável, respectivamente, por 98% e 99% nas 
atividades de serviços e de comércio das empresas formalizadas e que gera 44% dos 
postos de trabalhos formais em serviços e, aproximadamente, 70% dos empregos 
gerados no comércio (SEBRAE, 2014). 
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Seguindo o exemplo do SEBRAE, outras instituições de classe resolveram 
formatar seus própios orgãos com vistas a ações empreendedoras. Na indústria de 
software tem-se a Softex (Associação para Promoção da Excelência do Software 
Brasileiro), criada na década de 1990 e considerado prioritário pelo MCT (Ministério da 
Ciência e Tecnologia), com o intuito de levar as empresas de softwares do país ao 
mercado externo, por meio de várias ações que proporcionavam ao empresário de 
informática a capacitação em gestão e tecnologia (SOFTEX). 
 
Na América Latina, a expansão do discurso sobre empreendedorismo tomou 
relevância quando propostas e políticas para formação de trabalhadores e jovens 
estudantes vieram à mesa através de manifestações em prol da educação 
empreendedora, feita pela Oficina Regional de Educação para a América Latina e 
Caribe (OREALC), capitaneada pela Organização das Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (UNESCO), divulgada no Projeto Regional de Educação para a 
América Latina e Caribe (PRELAC) que incluiu o quinto pilar, o “aprender a 
empreender”, aos quatro existentes e instituídos em 1996, pelo Relatório Delors da 
Comissão para a Educação no século XXI da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (Delors, 2010). Com isso, a UNESCO procura estabelecer 
o empreendedorismo como eixo da educação e o uniu à missão de gerar alternativas 
para o desemprego, proposta essa que pretende assegurar que, mesmo em época de 
crise, a humanidade mantenha a produção coletiva de riquezas preservando a 
apropriação privada (Delors, 2010). 
 
O economista francês Jean-Baptiste Say, no início do século XVIII, utilizou 
o termo empreendedor no livro Tratado de economia política. Segundo Say (cit. in 
Drucker, 1987, p. 27), “o empreendedor transfere recursos econômicos de um setor de 
produtividade mais baixa para um setor de produtividade mais elevada e de maior 
rendimento”. Este conceito foi ampliado por Peter Ferdinand Drucker, considerado o 
“pai da Administração moderna”, que descreve o empreendedor como aquele que 
aproveita as oportunidades para criar as mudanças e não deve se limitar aos seus própios 
talentos pessoais e intelectuais para levar a cabo o ato de empreender, mas mobilizar 
recursos externos, valorizando a interdisciplinaridade do conhecimento e da experiência 
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para alcançar seus objetivos. Após os estudos de Peter Drucker, o empreendedorismo 
começou a ser visto como algo que pode ser ensinado às pessoas e não como um dom 
ou habilidade inata do indivíduo (Drucker, 1987). 
 
Em 1989, Peter Drucker, acrescentando ao entendimento sobre 
empreendedorismo, introduziu o conceito de risco: uma pessoa empreendedora precisa 
arriscar em algum negócio (Drucker, 1989). Sennet (2010, p. 94) afirma que “a 
disposição de arriscar, porém, não mais deve ser domínio apenas de capitalistas de risco 
ou indivíduos extremamente aventureiros”. O sociólogo Ulrich Beck declara que, na 
“modernidade avançada, a produção social de riqueza é sistematicamente acompanhada 
pelas produções sociais de riscos” (cit. in Sennet, 2010, p. 94). Numa veia mais caseira, 
os autores de Upsizing the Individual and Downsizing Corporation (Johansen, Robert; 
Swigart, Rob) invocam a imagem do trabalho sendo continuamente trocado de vaso, 
como uma muda de planta, e do trabalhador como jardineiro. Essa imagem da “troca de 
vasos” é reconfortante: domestica o heroísmo do risco (cit. in Sennet, 2010, p. 94). 
 
O conceito de “Empreendedorismo” foi popularizado pelo economista 
Joseph Schumpeter em 1945, compondo um dos fatores da trilogia do fundamento 
econômico citado em sua teoria da Destruição Criativa: inovações tecnológicas, o 
crédito bancário e o empresário inovador. Este empresário inovador é capaz de 
empreender um novo negócio, mesmo sem ser dono do capital, aciona e mantém em 
marcha o motor capitalista, constantemente criando novos produtos e sobrepondo aos 
antigos métodos menos eficientes e mais caros, revolucionando sempre a estrutura 
econômica, destruindo sem cessar a antiga e, continuamente, criando uma nova. 
 
No início do século XX, surgiu uma nova visão de desenvolvimento 
econômico e da inovação conceituada por Joseph A. Schumpeter. Em sua teoria, 
destacou o modelo dinâmico da economia, em que ocorrem as transformações que 
geram o desenvolvimento econômico. Para completar, Schumpeter dedicou sua obra a 
ressaltar o importante papel do empreendedor no processo de inovação (Schumpeter, 
1982). Segundo Schumpeter, o empreendedor é alguém versátil, possuidor de 
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habilidades técnicas para saber produzir, e capitalista ao reunir recursos financeiros, 
organizar as operações técnicas e realizar as vendas de sua empresa (Schumpeter, 1959). 
 
Para Chiavenato (2007), o empreendedor é a pessoa que inicia e/ou opera 
um negócio para realizar uma ideia ou projeto pessoal, assumindo riscos e 
responsabilidades, inovando continuamente. Essa definição envolve não apenas os 
fundadores de empresas, mas os membros da segunda ou terceira geração de empresas 
familiares e os gerentes-proprietários, que compram empresas já existentes de seus 
fundadores. Mas o espírito empreendedor está também presente em todas as pessoas 
que, mesmo sem fundarem uma empresa ou iniciarem seus próprios negócios, estão 
preocupadas e focalizadas em assumir riscos e inovar. 
 
Para Louis Jacques Fillion (1991), um empreendedor é uma pessoa que 
imagina, desenvolve e realiza visões, além de ser uma pessoa criativa, marcada pela 
capacidade de estabelecer e atingir objetivos, mantendo um nível de consciência do 
ambiente onde vive e utilizando-o para detectar oportunidades de negócios.   
 
Segundo Dolabela (2008), empreendedorismo é o principal fator promotor 
do desenvolvimento econômico e social de um país. Identificar oportunidades, agarrá-
las e buscar os recursos para transformá-las em negócio lucrativo: esse é o papel do 
empreendedor, sempre voltado ao estudo para o desenvolvimento de competências e 
habilidades relacionadas à criação de um projeto técnico, científico, empresarial. O 
conceito de empreendedorismo está também muito relacionado aos pioneiros da alta 
tecnologia do Vale do Silício, na Califórnia. Ainda nos EUA, o Babson College tornou-
se um dos mais importantes pólos de dinamização do espírito empreendedor com 
enfoque no ensino de empreendedorismo na graduação e pós-graduação, com base na 
valorização da oportunidade e da superação de obstáculos, conectando teoria com a 
prática, introduzindo a educação para o empreendedorismo através do currículo e das 
atividades extracurriculares. É notória a atual ênfase dada ao empreendedorismo e a 
inovação como temas centrais nas melhores Universidades Norte-Americanas.  
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No âmbito pedagógico, o objetivo do estudo do empreendedorismo não é o 
conhecimento, mas a mudança de atitudes e comportamentos, elevando o desafio a 
patamares desafiadores. Costuma-se dizer que é relativamente fácil levar o aluno ao 
domínio de muitos conteúdos, mas fazer com que sinta o mundo de forma diferente e 
reaja a ele com atos e comportamentos diferentes é a tarefa mais difícil da educação 
(Dolabela, 2008). Da análise dessas definições, observa-se que algumas palavras se 
repetem no mundo conceitual do empreendedorismo, tais como: destruição criativa, 
criação, construção, tomada de iniciativa, atitude, risco e conhecimento. 
 
1.1 Estudos clássicos e contemporâneos sobre Empreendedorismo 
 
A formação do capitalismo, em seu primórdio, ocorre em paralelo ao 
advento da Revolução Industrial, iniciado na Grã-Bretanha na segunda metade do 
século XVIII; na França e nos Estados Unidos a partir dos primeiros anos do século 
XIX; na Alemanha, apenas nas últimas décadas do século XX. Este contexto histórico 
pode ser caracterizado por grande expansão nas atividades comerciais, empresariais e 
manufatureiras, onde um dos papéis mais representativos dos países mais atuantes deste 
processo foi de modelo a ser seguido. Por conseguinte, o poder das nações associava-se 
ao progresso econômico e era exemplar: "todos os governos continentais com qualquer 
pretensão a uma política racional estavam consequentemente fomentando o crescimento 
econômico e especialmente o desenvolvimento industrial" (Hobsbawn, 1989, p. 36). 
 
Na segunda metade do século XVIII, período de grandes mudanças, o ser 
empreendedor começava a ser diferenciado do capitalista. Richard Cantillon
5
 (1680-
1734) fez um esforço no sentido de tentar identificar quem era o indivíduo 
empreendedor, vinculando sua representação não em relação à sua função na sociedade, 
mas a seu posicionamento com respeito ao risco das oscilações de oferta e demanda. 
                                                          
5 A tradução brasileira da obra de Cantillon não usa o termo empreendedor ou empreendedorismo. O 
termo usado na tradução portuguesa da editora Segesta é “empresário”, entendido como arrendatários de 
terra, os mercadores, atacadistas, comerciantes, mestres de ofício, dentre outros, que leva a cabo um 
empreendimento. A versão inglesa da obra emprega o termo undertaker que pode ser traduzido como 
empresário. Esta nota tem como objetivo demarcar claramente o sentido do termo. 
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Esse indivíduo, o empresário, poderia ser tanto o comerciante, quanto o 
artesão/produtor de manufatura ou o colono agricultor (Cantillon, 2002).  
 
Para Fillion (1999, p. 4), em contexto de revolução industrial, o interesse de 
Cantillon pelos empreendedores não era um fenômeno isolado, sendo antes harmônico 
com as ideias dos pensadores liberais da época, que "exigiam [...] liberdade plena para 
que cada um pudesse tirar o melhor proveito dos frutos de seu trabalho". De acordo com 
Cantillon (2002), o colono caracterizava-se como empresário, uma vez que prometia 
pagar ao proprietário de suas terras uma soma fixa de dinheiro, de forma que lhe fosse 
permitido explorá-la, sem ter a certeza do benefício que poderia obter deste 
empreendimento. Também poderia ser tido como empresário o comerciante que levava 
os produtos do campo para as cidades, pagando um preço certo de acordo com o lugar 
onde comprava as mercadorias e revendendo-as por um preço incerto, pois jamais 
poderia saber qual seria o volume de consumo em sua cidade nem quanto tempo seus 
clientes seguiriam adquirindo seus produtos. Por último, a mesma lógica se aplicava ao 
artesão que comprava do comerciante e do produtor o que necessitava para produzir, 
mas não tinha garantias do que seria obtido por meio da venda de seus produtos. 
 
Richard Cantillon, por muitos considerado o precursor do 
empreendedorismo, na sua obra Ensaio sobre a natureza do comércio em geral (2002), 
no capítulo XIII, estabelece tanto os fundamentos do empreendedorismo, como também 
o papel do empreendedor na economia, descrevendo quem são esses empreendedores e 
como se arriscam na compra e na venda em busca do lucro. Salienta que o 
empreendedor deve suportar o jogo do mercado que é incerto, no qual ele pode ganhar 
ou perder. Enfatiza que os riscos e as incertezas fazem parte da vida na produção da 
existência humana. Segundo Brewer
6
 e Cantillon (1992, p.51), Jean-Baptiste Say é 
quem tem o crédito de cunhar a palavra e avançar no conceito de “empreendedor”, mas 
na verdade foi Cantillon quem primeiro introduziu o termo em Essai, dividindo a 
sociedade em duas principais classes: recebedores de salários fixos e recebedores de 
                                                          
6
 Anthony Brewer, professor de História da Economia na Faculdade de Bristol (Inglaterra), com especial 
ênfase no séc. XVIII e XIX, distingue entre o uso de Say e Cantillon do termo “empreendedor”, notando 
que enquanto Cantillon via o empreendedor como um tomador de risco, Say considerava o empreendedor 
mais um “planejador”.  
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renda não fixa. Os empreendedores, de acordo com Cantillon, não são recebedores de 
renda não fixa que pagam custos de produção conhecidos, mas sim ganham rendas 
incertas, devido à natureza especulativa de favorecer uma demanda desconhecida por 
seu produto. 
 
Para Say (1803/1883), outro importante economista liberal que ressaltou 
uma função especial para o empreendedor na sociedade, o empreendedor é o empresário 
que se posiciona no centro do processo econômico de forma a equilibrá-lo, assumindo o 
papel de intermediário entre as classes de produtores, e entre os produtores e os 
consumidores. Este empresário administraria a obra da produção, apresentando-se como 
o eixo de várias relações. Para tanto, ser empresário requereria "tino, constância e 
conhecimento dos homens e das coisas", uma vez que este teria de "avaliar 
adequadamente a importância de determinado produto, a necessidade que dele haverá e 
os seus meios de produção; trata-se, às vezes, de pôr em jogo um grande número de 
indivíduos" (Say, 1983, p. 312-313). Say afirma que o empresário teria como 
incumbências "comprar ou fazer comprar matérias-primas, reunir operários, procurar 
consumidores, ter espírito de ordem e de economia; numa palavra, é preciso ter o talento 
de administrar" (Say, 1983, p. 113). Ainda nas palavras do economista: "as pessoas em 
quem não se encontram reunidas as qualidades necessárias promovem empresas com 
pouco êxito [...] assim, a condição da capacidade limita o número de pessoas que 
oferecem o trabalho de empresário" (Say, 1983, p. 313). 
 
Assim, o empresário de Say é um agente econômico racional e dinâmico 
que age num universo de certezas. Ele procura alcançar o equilíbrio financeiro de sua 
empresa e o máximo de lucro e de vendas, esforçando-se por adaptar sua produção às 
necessidades crescentes. Mediante este processo, o empresário, ao satisfazer seu 
interesse pessoal, torna-se capaz de promover o equilíbrio do sistema econômico 
(Tapinos, 1983). Apregoa-se, destarte, uma atitude liberal, dando origem à sociedade 
econômica, em que se privilegia o interesse privado e onde o Estado se afasta de 
qualquer intervenção capaz de deturpar a concorrência. Para Say, "não existem 
obstáculos insuperáveis para o desenvolvimento. Não existem limites para o 
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enriquecimento de uma nação [...] o bem-estar de um país depende da sua população 




 (2007) preconiza: “diversos economistas, entre eles Larry 
Summers e Brad De Long, disseram que o século 21 será o século de Schumpeter”. 
Schumpeter, no seu livro Teoria do Desenvolvimento Econômico, destaca a figura do 
empreendedor:  
 
[...] na vida econômica, deve-se agir sem resolver todos os detalhes do que 
deve ser feito. Aqui, o sucesso depende da intuição, da capacidade de ver as 
coisas de uma maneira que posteriormente se constata ser verdadeira, mesmo 
que no momento isso não possa ser comprovado, e de se perceber o fato 
essencial, deixando de lado o perfunctório, mesmo que não se possa 
demonstrar os princípios que nortearam a ação (Schumpeter, 1911, p. 10). 
 
Daí a prescrever a “destruição criadora”, ou seja, a substituição de antigos 
produtos e hábitos de consumir por novos, foi um passo que Schumpeter rapidamente 
deu ao descrever o processo do desenvolvimento econômico (Schumpeter, 1997). 
 
1.2 Empreendedorismo brasileiro: perfil e indicadores 
 
Segundo Luiz Barreto, presidente em exercício no ano de 2013 do SEBRAE 
Nacional
8
, no prefácio da pesquisa elaborada pela Global Entrepreneurship Monitor - 
GEM, Empreendedorismo no Brasil - 2013, salienta que “o ambiente de negócios no 
Brasil melhorou muito na última década e hoje o empreendedorismo é uma opção real 
de ocupação e renda para milhões de pessoas” (GEM, 2013, p. 17). Continua 
ressaltando que, segundo dados do SEBRAE, a pesquisa da Global Entrepreneurship 
                                                          
7
 Thomas Kincaid Mc Crow foi professor na Universidade do Texas Austin. Diretor de pesquisa em 
Harvard Business School. Criou o curso de primeiro ano para estudantes de MBA, “Criando capitalismo 
moderno”. O programa tornou-se um livro. Em 1985, ganhou o prêmio Pulitzer de História, faleceu em 
2012. 
8
 SEBRAE Nacional: Serviço Brasileiro de Apoio às Micros e Pequenas Empresas, entidade brasileira 
privada que promove a competitividade e o desenvolvimento sustentável dos empreendimentos de micro 
e pequeno porte. 
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Monitor - GEM de 2013
9
 mostra que a cada 100 brasileiros que começam um negócio 
próprio no Brasil, 71 são motivados por uma oportunidade de negócios e não pela 
necessidade. 
Com relação ao crescimento da atividade empreendedora no Brasil, segundo 
a GEM, na pesquisa efetuada em 2013, a tendência de flexibilidade do mercado de 
trabalho, os padrões tecnológicos exigentes de menor densidade de capital e escala e a 
busca de alternativas por melhores condições de vida são alguns fatores que explicam 
esse aumento (GEM, 2013, p.30). Essa característica do brasileiro foi confirmada pelo 
SEBRAE (2004, p. 9), que afirma que anualmente no Brasil são constituídas em torno 
de 470 mil novas empresas. Contudo, segundo o SEBRAE, a mortalidade das empresas 
ainda é fator preocupante, e estão fortemente relacionadas, em primeiro lugar, a falhas 
gerenciais na condução dos negócios, seguidas de causas econômicas, conjunturais e 
tributação (Relatório de Pesquisa do SEBRAE – Brasília – agosto, 2004, p. 12). 
 
i Atividade empreendedora segundo o estágio de empreendedorismo  
 
Foram avaliadas, pela GEM, as cinco regiões do Brasil, no período de 2012 
a 2013, no quesito atividade empreendedora segundo o estágio de empreendedorismo. 
Fica clara a oscilação do percentual da taxa total de empreendedores (TTE). As regiões 
se distinguem, havendo aumento desse percentual nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, e 
redução da taxa nas regiões Norte, Nordeste e Sul. Segundo análise da GEM, o aumento 
observado da taxa total de empreendedores na região Centro-Oeste foi de 30,8% em 
2012 para 36,3% em 2013, devido principalmente ao aumento da taxa de 
empreendedores estabelecidos (TEE). Na região Sudeste esse aumento ocorreu entre os 
empreendedores iniciais (TEA), passando de 14,2% em 2012 para 20,2% em 2013. 
Continuando com a análise da GEM, nas regiões em que ocorreu a redução da taxa total 
(TTE), as situações também variaram. No Norte, fica evidente a redução da taxa de 
empreendedores estabelecidos (TEE), passando de 16,8% em 2012 para 14,9% em 
2013, enquanto a taxa dos empreendedores iniciais manteve-se estável. No Nordeste, a 
                                                          
9
 Global Entrepeneurship Monitor - GEM é um consórcio internacional, tendo como coordenação 
internacional: Global Entrepeneurship Research Association - GERA; Babson College - Estados Unidos; 
Universidad del Desarrollo - Chile; Universiti Tun Abdul Razat - Malásia e London Business School - 
Reino Unido. 
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principal redução ocorreu entre os empreendedores totais, passando de 30,4% em 2012 




ii Taxas de empreendedores estabelecidos segundo o nível de escolaridade 
  
                No tocante ao nível de escolaridade dos empreendedores estabelecidos 
brasileiros, análise efetuada pela GEM Brasil, onde apurou-se que no Brasil (15,7%) 
dos empreendedores estabelecidos pertencem a faixa 1 onde estão incluídos aqueles 
com nenhuma escolaridade, primeiro grau incompleto, primeiro grau completo e 
segundo grau incompleto, o estudo mostra que para todas as regiões brasileiras 
apresentaram o mesmo comportamento do Brasil, com a maior dinâmica na faixa 1 










































Gráfico I: Atividade Empreendedora Segundo o Estágio de Empreendedorismo: 
Taxas - Regiões Brasileiras - 2012/2013 













O VALOR DO EMPREENDEDORISMO NA UNIVERSIDADE: PERSPECTIVAS DOS ALUNOS DO 




Nota: A Faixa 1 inclui os seguintes níveis: nenhuma educação formal, primeiro grau incompleto, primeiro 
grau completo e segundo grau incompleto. 
A Faixa 2 inclui os seguintes níveis: segundo grau completo e superior incompleto. 
A Faixa 3 inclui os seguintes níveis: superior completo, especializações e mestrado incompleto. 
A Faixa 4 inclui os seguintes níveis: mestrado completo e doutorado completo e incompleto. Esta faixa 
não foi incluída pelo reduzido número de observações na amostra (GEM Brasil, 2013, p. 42). 
 
De acordo com o projeto bienal Empreendedorismo nas Universidades 
Brasileiras (2012), desenvolvido pela Endeavor Brasil
10
, como parte da pesquisa do 
projeto Entrepreneurship Education Project (EEp)
11
,  pretende-se avaliar o impacto dos 
cursos de empreendedorismo nas atitudes, comportamentos e habilidades dos alunos, 
bem como o estudo do seu impacto sobre as próprias universidades. 
 
A Endeavor Brasil pesquisou 46 universidades brasileiras. Apenas quatro 
não oferecem qualquer curso ligado a empreendedorismo. Assim como em todo o 
mundo, o curso de introdução ao empreendedorismo foi o mais representativo, estando 
incluso na grade de 69,6% das IES (Instituto de Ensino Superior) analisadas. Outro 
                                                          
10
 A Endeavor é uma organização internacional sem fins lucrativos que visa impulsionar o 
empreendedorismo em países em desenvolvimento. 
11
 O projeto Entrepreneurship Education Project (EEp) é ser aplicado a cada dois anos, em 40 países, 






























Gráfico II: Taxas Especificas de Empreendedores Estabelecidos Segundo o Nível 
de Escolaridade - 2013 - Brasil e Regiões 
Faixa 1 Faixa 2 Faixa 3
Fonte: GEM 
Brasil, 2013 
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curso bastante oferecido é criação de novos negócios, com 63%. A partir de então, a 
Endeavor Brasil considerou que chegou o momento de avançar alguns passos e 
aprofundar o ensino nessas questões, oferecendo cursos mais específicos, como 
Finanças para Pequenos Negócios, hoje oferecido por apenas 26,1% das fontes 
analisadas, e Inovação e Tecnologia, em 39,1% (Endeavor Brasil, 2012). Segundo a 
Endeavor Brasil o interesse pelas características e comportamentos dos jovens têm sido 
objeto de estudo e pesquisas de organizações como o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Fundação Dom Cabral e a Associação Nacional de Estudos em 
Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas (ANEGEPE). 
 
1.3 Estado do conhecimento na produção brasileira sobre Empreendedorismo   
 
Um dos objetivos deste estudo foi fazer um levantamento sobre as pesquisas 
no tocante à produção científica sobre empreendedorismo, nos artigos de periódicos 
científicos publicados na base de dados do SciELO (Scientific Electronic Library 
Online), tendo sido desenvolvida para amparar a comunicação científica nos países em 
desenvolvimento, pontuando os países da América Latina e do Caribe. É resultado de 
cooperação entre a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), 
Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciência da Saúde (BIREME), 
além de instituições nacionais e internacionais relacionadas com a comunicação 
científica e editores científicos. 
 
A pesquisa foi executada de forma exploratória, com método qualitativo e 
bibliográfico. Adotou-se a análise de conteúdo para categorização das unidades de 
significância. Em seguida, com a definição de variáveis categóricas, se tornou 
descritiva, com método quantitativo. Os resultados encontrados quanto ao 
comportamento desta literatura focaram os artigos publicados em periódicos brasileiros. 
Partiu-se do acesso ao sítio da SciELO, neste momento, coletou-se artigos em linha, 
pela internet, havendo disponibilidade de texto completo. Tomou-se por base os anos de 
2010 a 2015. Optou-se pela pesquisa com palavras-chave em português: 
“empreendedorismo” e “empreendedor”.  Tendo a base de estudo como plataforma, 
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II ALUNOS UNIVERSITÁRIOS: DIMENSÕES SÓCIO-ECONÔMICAS E 
CENÁRIO CULTURAL ACADÊMICO DOS SUJEITOS PESQUISADOS 
 
Pretende-se nesta parte apresentar os sujeitos pesquisados, esta ação vem 
através de análise dos resultados obtidos por meio do questionário aplicado em sala de 
aula.  
 
2.1 Perfis dos alunos pesquisados 
 
Com o intuito de conhecer o perfil desses alunos pesquisados, neste tópico 




Entre as 109 respostas válidas dos sujeitos do curso de Administração 
pesquisados, 62% são do gênero feminino e 38% são do gênero masculino. Portanto, 
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As idades dos sujeitos pesquisados variaram entre menos de 20 anos a mais 
de 36 anos, ficando assim distribuídos: 39% na faixa entre 21 a 23 anos, 29% na faixa 
entre 24 a 26 anos, 14% na faixa entre 27 a 30 anos, 11% na faixa entre 31 a 35 anos, 
4% na faixa entre 18 a 20 anos e 3% acima de 36 anos (Gráfico IV). 
 
 
Fonte: Elaborado pela autora com base em questionário aplicado durante a pesquisa empírica, em 2015. 
 
iii Estado civil 
 
Observou-se que 64% dos sujeitos pesquisados são solteiros, 30% são 












Gráfico IV: Idade dos Alunos Participantes da Pesquisa 
18 a 20 anos
21 a 23 anos
24 a 26 anos
27 a 30 anos
31 a 35 anos












O VALOR DO EMPREENDEDORISMO NA UNIVERSIDADE: PERSPECTIVAS DOS ALUNOS DO 
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE PADRÃO – GOIÂNIA/GOIÁS. BRASIL. 
47 
 
iv Trabalho  
 
Apurou-se que, dentre os sujeitos pesquisados, 79% trabalham 40h ou mais 
semanalmente, 17% trabalham mais de 30h e menos de 40h semanalmente, 2% não 








Identificou-se que, do total dos sujeitos pesquisados, 80% moraram nos dois 
últimos anos com a própria família, 13% moraram sozinho, 4% moraram com parentes 
ou outra família gratuitamente, 2% moraram em república e 1% morou em quarto 






Gráfico VI: Carga Horária Atual de Trabalho dos Alunos 
Participantes da Pesquisa 
40 horas ou mais
Até 30 horas e menos de 40
horas
Não trabalha
Trabalha até 20 horas
semanais
Trabalha Eventualmente
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Fonte: Elaborado pela autora com base em questionário aplicado durante a pesquisa empírica, em 2015. 
 
2.2 Percurso acadêmico dos sujeitos pesquisados 
 
Neste tópico do estudo, aborda-se o percurso acadêmico dos sujeitos 
pesquisados, incluindo a modalidade de conclusão do ensino médio como também 
quantas vezes prestaram vestibular e por quanto tempo fizeram o curso preparatório 
para o vestibular.  
 
i Modalidade de conclusão do Ensino Médio 
 
Apurou-se que 89% dos sujeitos pesquisados concluíram o Ensino Médio na 
modalidade comum ou de educação geral, de três anos; 5% concluíram na modalidade 
de Educação de Jovens e Adultos - EJA; 3% concluíram na modalidade comum ou de 
educação geral, compacto; 2% concluíram na modalidade de magistério e 1% concluiu 









Gráfico VII: Local de Moradia durante o Curso 
Universitário 
Morou nos últimos dois anos
com a própria família
Morou sozinho
Morou com parentes ou outra
família gratuitamente
Morou em república
Morou em quarto alugado de
uma família
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Fonte: Elaborado pela autora com base em questionário aplicado durante a pesquisa empírica, em 2015. 
 
ii Número de vezes que prestaram vestibular 
 
Do total dos sujeitos pesquisados, 53% prestaram o vestibular uma vez, 33% 
prestaram o vestibular duas vezes, 9% prestaram o vestibular três vezes e 5% prestaram 
o vestibular quatro vezes ou mais (Gráfico IX). 
 
 






Gráfico VIII: Modalidade de Conclusão do Ensino Médio dos 
Alunos Participantes da Pesquisa 
Concluíram o Ensino Médio na
Modadlide Comum ou de
Educação Geral de 3 anos
Concluíram na Modalidade de
Educação de Jovens e Adultos
(EJA)
Concluíram na Modalidade
Comum ou de Educação Geral
Compacto
Concluíram na Modalidade de
Magistério







Gráfico IX: Quantidade de Realizações do Exame Vestibular 
Prestaram vestibular uma vez
Prestaram vestibular duas vezes
Prestaram vestibular três vezes
Prestaram vestibular quatro
vezes
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iii Por quanto tempo fizeram curso preparatório para vestibular 
 
Constatou-se que, do total dos pesquisados, 75% não fizeram o curso, mas o 
3.º ano do Ensino Médio incluiu revisão dos anos anteriores; 13% fizeram o curso em 
um semestre; 6% fizeram o curso em um ano; 5% fizeram o curso em menos de 1 
semestre e 1% fez em mais de 1 ano (Gráfico X). 
 
 
Fonte: Elaborado pela autora com base em questionário aplicado durante a pesquisa empírica, em 2015. 
 
2.3 Vida universitária dos sujeitos pesquisados 
 
Aborda-se dados referentes à vida universitária dos sujeitos pesquisados, o 
motivo da escolha do curso, formação extracurricular e o acesso à informação (Internet, 
TV e livros). 
 
i Motivo da escolha do curso 
 
Do total dos sujeitos pesquisados, no quesito principal motivação para a 
escolha do curso de Administração, resultou da seguinte forma: 45% responderam que a 






Gráfico X: Tempo de Permanência no Cursinho Pré-Vestibular 
Não fizeram cursinho pré-vestibular,
mas o 3º Ano incluiu revisão dos
anos anteriores
Fizeram cursinho pré-vestibular em
um semestre
Fizeram cursinho pré-vestibular em
um ano
Fizeram cursinho pré-vestibular em
menos de um semestre
Fizeram cursinho pré-vestibular em
mais de um ano
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necessidade de ampliar conhecimentos; 17% a possibilidade de realização pessoal; 8% 
ficaram entre os que tinham outros motivos; 4% a necessidade de atender as 
expectativas dos pais; 4% foram influenciados por profissionais, orientadores, 
professores etc. (Gráfico XI). 
 
 
Fonte: Elaborado pela autora com base em questionário aplicado durante a pesquisa empírica, em 2015. 
 
ii Formação extracurricular 
 
Atividades extracurriculares são consideradas relevantes para a formação 
acadêmica. Dentre os sujeitos pesquisados, tais atividades, como aprendizado de 
idiomas estrangeiros, foram evidenciadas com os seguintes percentuais: 84% dos alunos 
pesquisados jamais frequentaram algum curso de idioma estrangeiro como atividade 
extracurricular, 9% frequentou por 01 ano, 3% dois anos, 2% três anos e 2% quatro 








Gráfico XI: Modo de Influência na Escolha do Curso Superior 
As perspectivas de mercado




Ficou entre os que tinham
outros motivos
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Fonte: Elaborado pela autora com base em questionário aplicado durante a pesquisa empírica, em 2015. 
 
Quanto à formação extracurricular como a capacidade de leitura e escrita em 
língua inglesa, as respostas foram as seguintes: 59% consideram essa capacidade 
praticamente nula; 20% responderam que leem razoavelmente, mas não escrevem; 11% 
consideram que leem e escrevem no idioma inglês razoavelmente; 6% responderam que 
leem bem, mas escrevem razoavelmente e os 4% restantes julgam que leem e escrevem 
bem no idioma inglês (Gráfico XIII). 
 
 





Gráfico XII: Frequência em Cursos de Idiomas Estrangeiros 
Jamais frequentaram algum
curso de idioma estrangeiro
como atividade extra-
curricular
Frequentou por 1 ano
Frequentou por 2 anos
Frequentou por 3 anos












Consideram que leem e
escrevem no idioma inglês
razoavelmente
Consideram que leem bem mas
escrevem razoavelmente
Julgam que leem e escrevem
bem no idioma inglês
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iii Acesso às informações 
 
Verifica-se que, das 109 respostas fornecidas pelos alunos pesquisados, 69% 
usam a Internet, 18% tem acesso a TV (telejornal), 4% ouvem as notícias pelo rádio, 
2% leem revistas, 6% tem acesso às notícias através de jornais escritos e 1% busca 
outras fontes (Gráfico XIV). 
 
 
Fonte: Elaborado pela autora com base em questionário aplicado durante a pesquisa empírica, em 2015. 
 
Um total de 46% dos alunos informaram nos questionários que leem, fora os 
livros curriculares, entre quatro a seis livros por ano; 40% leem, no máximo, 1 livro por 
ano; 8% entre quatro a cinco livros; e 6% mais de seis livros lidos no ano. O hábito da 
leitura de livros não escolares já faz parte do cotidiano dos estudantes (Gráfico XV). 
 
 







Gráfico XIV: Formas de Acesso aos Meios de Informação 
Usam a Internet
Acesso a TV (telejornal)
Ouvem as notícias pelo rádio
Leem revistas







Gráfico XV: Quantidade de Livros Lidos 
Leem fora os livros
curriculares, entre 4 a 6
livros por ano
Leem no máximo um livro
por ano
leem entre 4 a 5 livros
Leem mais de 6 livros por
ano
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iv Dimensões subjetivas 
 
Neste tópico, são apresentados os dados referentes às dimensões subjetivas 
dos sujeitos pesquisados, como opções de lazer e cultura, tipo e qual serviço 
complementar que gostariam que as faculdades lhes prestassem. O resultado foi o 
seguinte: 
 
A respeito do lazer e da cultura, dos sujeitos pesquisados, 43% têm o 
cinema como lazer preferido, 19% preferem a música, 12% optaram pelos shows 
musicais, 9% dança e os outros 17% ficaram divididos entre televisão, leituras ou 
nenhuma atividade de lazer (Gráfico XVI).  
 
 
Fonte: Elaborado pela autora com base em questionário aplicado durante a pesquisa empírica, em 2015. 
 
Com relação ao serviço complementar que gostariam que a Faculdade 
dispusesse, os sujeitos pesquisados responderam: 33% gostariam que a faculdade lhes 
proporcionasse apoio para alojamento; 22% atividades de esporte e lazer; 21% bolsa de 
estudos e alimentação; 15% assistência médica e odontológica; 5% creche e 4% 







Gráfico XVI: Atividade Artística-Cultural que Constituem as 
Preferências dos Alunos Participantes desta Pesquisa 
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Fonte: Elaborado pela autora com base em questionário aplicado durante a pesquisa empírica, em 2015. 
 
2.4 Apresentação dos sujeitos participantes da pesquisa na modalidade de 
Entrevista e Grupo Focal 
 
Como convencionado pela autora, os sujeitos participantes da pesquisa na 
modalidade de entrevista individual são nomeados como: Aluno 1E, Aluno 2E; Aluno 
3E e Aluno 4E. Os sujeitos participantes da pesquisa na modalidade de Grupo Focal são 
nomeados como: Aluno 1GF; Aluno 2GF; Aluno 3GF; Aluno 4GF; Aluno 5GF; Aluno 
6GF; Aluno 7GF; Aluno 8GF; Aluno 9GF; Aluno 10 GF. Sendo que: E significa 
“entrevistados” e GF significa “grupo focal”.  
 
Segundo Dolabela (2008), a convivência é muito importante na área do 
empreendedorismo. Há um ditado no campo do empreendedorismo que afirma: “Dize-
me com quem andas e eu te direi quem queres ser.” Dolabela considera três níveis de 
relações: Primário, família e conhecidos, ligações em torno de mais de uma atividade; 
Secundário, redes de ligações; e Terciário, cursos, livros, viagens, congressos, feiras etc. 
(Dolabela, 2008, p. 29). Dolabela (2008) afirma que o empreendedorismo é um 
fenômeno cultural, ou seja, é fruto de hábitos, práticas e valores das pessoas. (Dolabela, 







Gráfico XVII: Serviço Complementar que os Alunos 
Participantes da Pesquisa Gostariam que a Faculdade Padrão 
viesse a lhes prestar 
Apoio no alojamento
Atividades de esporte e lazer





O VALOR DO EMPREENDEDORISMO NA UNIVERSIDADE: PERSPECTIVAS DOS ALUNOS DO 
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE PADRÃO – GOIÂNIA/GOIÁS. BRASIL. 
56 
 
Por outro lado, Santos (1999) argumentou que onde ocorrem as ações 
vividas pelo sujeito, é também o lugar de manifestação das relações de subjetividade 
que possibilitam a pessoa dar sentido às suas vivências. O lugar é o quadro de uma 
referência pragmática de mundo, do qual lhe vêm solicitações e ordens precisas de 
ações condicionadas, mas é também o teatro insubstituível das paixões humanas, 
responsáveis, através da ação comunicativa, pelas mais diversas manifestações da 
espontaneidade e da criatividade (Santos, 1999, p. 258). 
 
Aluno 1E (22 anos, sexo masculino, acadêmico de Administração). 
 
A fala do aluno 1E foi esclarecedora para a compreensão da influência dos 
setores das relações citados por Dolabela (2008) para a formação da ideia de como 
conduzir o percurso empreendedor. Neste caso o sujeito entrevistado mencionou em 
especial a família, o governo e o conhecimento. 
 
Como verificado nos estudos de Vygotsky, o período da infância e 
adolescência requer atenção dos adultos. Nesta fase ocorrem muitas transformações 
fundamentais que influenciam de perto o desenvolvimento do ser humano, tanto 
biológicas quanto sócio-históricas.  “A influência do meio sobre o desenvolvimento do 
pensamento nunca tem tanto significado como na idade de transição” (VYGOTSKY, 
1996, p. 105). 
 
Em sua fala, o aluno 1E frisou sua descendência humilde, o quanto ele foi 
privilegiado por contar com o apoio dos pais para estudar, diferenciando assim de 
outros membros da família que não tiveram essa oportunidade. Lembrou também do 
subsídio governamental que recebe em forma de bolsa de estudo, destacando que sem 
esse apoio não teria como iniciar e tampouco continuar com os estudos. Demonstrou 
também ser uma pessoa crente em Deus, não se esquecendo de citá-lo como entidade 
marcante ao seu estímulo na conquista de seus objetivos. 
 
Venho de uma família humilde a qual poucos tiveram a oportunidade de 
frequentar uma graduação e muito menos o ensino médio. Com o apoio de 
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meus pais e graças a Deus, consegui iniciar na faculdade Padrão e desde 
então não parei mais, buscando sempre a ajuda dos professores e também do 
governo, pois sou bolsista, sem esse benefício não teria condições e valorizo 
muito a oportunidade (Aluno1E, acadêmico de Administração). 
 
Segundo a fala do aluno 1E, seu objetivo sempre foi ser empreendedor na 
área de logística, influência de seu pai que milita nesta área já há algum tempo. 
Finalmente reforça sua intenção de fazer a diferença nesta área, criando melhorias de 
processos. 
 
Minha ideia final que sempre foi ser um empreendedor na área de logística, 
mais especificadamente de transportes, isso deriva do meu pai, pois o mesmo, 
ainda é, atualmente, motorista de caminhão e ele me motivou a atuar nessa 
área, mas percebi que eu poderia ir além, ir a fundo, buscar o que essa área 
pode proporcionar as pessoas, procurando corrigir os erros que existem e ser 
melhor a cada dia (Aluno 1E, acadêmico de Administração). 
 
Aluno 2E (24 anos, sexo masculino, acadêmico de Administração) 
 
Nota-se que o aluno 2E, ao declarar que sua intenção é estar no meio 
empresarial, utiliza-se do curso escolhido para concretizar sua visibilidade 
empreendedora, refere-se principalmente ao nível secundário de relações, citado por 
Dolabela (2008), que é a rede de relacionamentos. 
 
Escolhi o curso de Administração para estar no meio empresarial, mas logo 
que comecei o curso, vi que esse conhecimento, o que eu pensava lá no início 
que era apenas trabalhar no lado empresarial eu vi que ia muito além disso 
(Aluno 2E, acadêmico de Administração). 
 
Para Vygotsky (1995), conceitos como liberdade e autocontrole estão 
relacionados ao autodomínio da conduta e aos processos de escolha. De acordo com o 
autor, o domínio do homem sobre os próprios processos de seu comportamento 
(natureza interna) é construído da mesma forma que se constrói o domínio do homem 
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sobre a natureza externa. O indivíduo em sociedade está sempre sujeito às influências de 
outras pessoas, porquanto sua vontade se desenvolve do social para o individual, como 
bem afirmou Dranka (2001, s/p): “Há certa individualidade no desejo de cada um, mas o 
meu desejo só existe porque vivo em um mundo compartilhado com os desejos do 
outro”. 
 
O aluno 2E prossegue em sua fala, complementando: 
 
Com o passar do tempo fui vendo que meu conhecimento, que a princípio era 
muito pequeno, se expandiu e isso refletiu muito no meu trabalho, os gerentes 
e os meus diretores começaram a ver esses resultados, já comecei a ter 
algumas responsabilidades que antes eu não tinha e estar à frente de outras 
funções na empresa. E isso graças ao conhecimento que obtive aqui na 
faculdade (Aluno 2E, acadêmico de Administração).  
 
Nota-se, através da fala do aluno 2E, que seus esforços já começaram a dar 
resultados, segundo sua afirmação, graças ao conhecimento já adquiridos através do 
curso acadêmico. 
 
Aluno 3E (31 anos, sexo masculino, acadêmico de Administração) 
 
Para Dolabela, a natureza do sonho individual é fortemente determinada 
pelos valores da cultura a que pertence o sonhador. Por que isso? Porque não se concebe 
um sonho individual não referenciado ao sistema social do indivíduo (Dolabela, 2008, 
pag. 40). 
 
O aluno 3E é claro ao afirmar que, apesar do seu primeiro negócio/empresa 
não ter dado certo e ter se sentindo desnorteado, ele procurou alternativas eficazes para 
entender a forma de reverter a situação e continuar no caminho da construção de seu 
sonho. Sendo assim, prossegue em sua meta através da busca pelo conhecimento. 
Sennet (2010, p. 158), em seu livro A Corrosão do Caráter, comenta “Os tabus que 
cercam o fracasso significam que ele é uma experiência que muitas vezes causa 
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profunda confusão”. Continuando neste tema, a antropóloga Katherine Newman (cit. in 
Sennet, 2010, p. 141) observa que, “apesar de seus vários resultados, a mobilidade 
empresarial descendente gera uma condição liminar flutuante, ambígua”. O aluno 3E, 
em sua fala expressa: 
 
Bem, antes de ingressar na academia eu já tinha um sonho de ser 
empreendedor, eu já tinha tentado um negócio, mas infelizmente foi frustrado 
esse sonho e sentindo desnorteado, pensei várias vezes, de que maneira eu 
poderia conseguir ajuda, informações e direcionamento para que amanhã eu 
pudesse alcançar esse sonho de ser empreendedor e ter meu próprio negócio, 
no que diz a vida pessoal, a questão financeira a questão de organização 
mesmo da própria vida... (Aluno 3E, acadêmico de Administração).  
 
Aluno 4E (40 anos, sexo masculino, acadêmico de Administração) 
 
Através da fala do aluno 4E, pode-se observar sua determinação no 
aprendizado acadêmico. Percebe-se que almeja concretizar seus objetivos mediante seus 
esforços. Sua fala é clara no tocante à necessidade de levar seus esforços ao 
conhecimento das pessoas que lhe cercam quando diz: “a gente tem que levar para o 
pessoal seu saber administrar isso aí”. 
 
Sou funcionário, mas pretendo ter meu próprio negócio. Então, cada dia que 
eu passo na faculdade eu aprendo cada vez mais, e isso a gente tem que levar 
para o pessoal seu, saber administrar isso aí, entendeu? Então para mim está 
sendo muito vantajoso, estou levando muito a sério o curso, pois futuramente 
eu penso em montar um negócio ou administrar uma empresa de grande 
porte, uma multinacional, entendeu? (Aluno 4E, acadêmico de 
Administração). 
 
Seguindo o pensamento que há uma íntima relação entre o biológico e o 
social, Vygotsky (2008) e seus colaboradores construíram um referencial teórico-
metodológico que se propõe a explicar o desenvolvimento do psiquismo humano por 
intermédio das relações entre as funções mentais e a atividade humana. Suas pesquisas 
os levaram a compreender que: 
O VALOR DO EMPREENDEDORISMO NA UNIVERSIDADE: PERSPECTIVAS DOS ALUNOS DO 




Desde os primeiros dias do desenvolvimento da criança, suas atividades 
adquirem um significado próprio num sistema de comportamento social e, 
sendo dirigidas a objetivos definidos, são refratadas através do prisma do 
ambiente da criança. O caminho do objeto até a criança e desta até o objeto 
passa através de outra pessoa. Essa estrutura humana complexa é o produto 
de um processo de desenvolvimento profundamente enraizado nas ligações 
entre história individual e história social (Vygotsky, 2008, p. 33). 
 
Aluno 1GF (28 anos, sexo masculino, acadêmico de Administração, divorciado, 
funcionário, é gestor da qualidade) 
 
O aluno 1GF, através de sua fala, é categórico ao afirmar que se julga um 
empreendedor e visionário. Segundo Fillion (1999), o empreendedor é uma pessoa que 
imagina, desenvolve e realiza visões, além de ser uma pessoa criativa, marcada pela 
capacidade de estabelecer e atingir objetivos, mantendo um nível de consciência do 
ambiente em que vive e utilizando-o para detectar oportunidades de negócios. Percebe-
se que, desta forma, o aluno 1GF tem a nítida percepção do seu perfil como 
empreendedor, adiciona o correr riscos como fator inexorável para se obter sucesso. 
Termina sua apresentação ressaltando que as oportunidades e ameaças são fatores reais 
em um processo empreendedor. 
 
Analiso meu perfil como empreendedor como uma pessoa visionária, 
acreditando que essa seja uma característica do empreendedor, correndo 
alguns riscos. Só assim chega-se a ser um empreendedor de sucesso. Tendo 
oportunidades e ameaças não se pode perder (Aluno 1GF, acadêmico de 
Administração). 
 
Aluna 2 GF (43 anos, sexo feminino, solteira, acadêmica do curso de 
Administração). 
 
A aluna 2GF se posiciona em sua fala como empreendedora, relaciona o buscar 
conhecimento à ação empreendedora do indivíduo. Segundo Gerber (2004), os três 
O VALOR DO EMPREENDEDORISMO NA UNIVERSIDADE: PERSPECTIVAS DOS ALUNOS DO 
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE PADRÃO – GOIÂNIA/GOIÁS. BRASIL. 
61 
 
personagens que correspondem a papéis organizacionais, quais sejam: Empreendedor; 
Administrador e o Técnico estão quase sempre em conflito, sendo que ao menor 
descuido o técnico toma conta, matando o visionário, o sonhador, o personagem criativo 
que está sempre lidando com o desconhecido. 
 
Tenho o perfil empreendedor porque sempre gostei de buscar conhecimento e 
acho que o empreendedor tem que ter conhecimento (Aluna 2GF, acadêmica 
de Administração). 
 
Aluna 3GF (32 anos, sexo feminino, empresária, tem um filho de quatro anos, 
casada, acadêmica de Administração). 
 
A fala da aluna 3GF remonta seu início como trabalhadora, demonstra sua 
capacidade de enfrentar desafios, se posiciona como empreendedora e empresária, tendo 
já constituído sua empresa.  Kaufmann (1990) é categórico ao afirmar que a capacidade 
empreendedora está na habilidade de inovar, de se expor a riscos de maneira inteligente, 
e de se ajustar às rápidas e contínuas mudanças do ambiente de forma rápida e eficiente. 
Prossegue em sua fala, expressando: 
 
Eu me vejo como uma pessoa empreendedora, comecei a trabalhar aos doze 
anos de idade, nunca fiquei esperando as coisas chegarem até mim, sempre 
corri atrás de tudo (Aluna 3GF, acadêmica de Administração). 
 
Aluno 4GF (32 anos, sexo masculino, acadêmico de Administração) 
 
Diante da apresentação do aluno 4GF, fica evidente sua leitura a respeito do 
seu perfil como empreendedor. Qualifica-se como líder, como uma pessoa 
comunicativa, que sabe ouvir, sabe dar feedback e delegar. Seu entusiasmo e segurança 
é contagiante, se posicionou de forma positiva ao se referir sobre sua atitude: 
 
Me vejo como empreendedor e líder em todos os aspectos, eu tento comandar 
as pessoas de uma forma comunicativa, ouvindo, dando feedback, não sou 
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apenas aquele que delega situações, mas também aquele que sabe ouvir seus 
comandados (Aluno 4GF, acadêmico de Administração). 
 
Aluno 5GF (21 anos, sexo masculino, acadêmico de Administração) 
 
O aluno 5GF declarou-se empreendedor em sua apresentação, ressaltou suas 
qualidades através da busca de oportunidades e como não se intimida com as 
adversidades. 
 
Eu também me considero uma pessoa empreendedora, uma pessoa que busca, 
que vai atrás e que diante de todos os problemas não desiste. Eu sou assim, se 
tenho um problema procuro resolvê-lo, se tenho um objetivo eu tenho que ir 
atrás (Aluno 5GF, acadêmico de Administração). 
 
Aluna 6GF (33 anos, sexo feminino, solteira, acadêmica de Administração) 
 
A aluna 6GF expõe em sua fala que não tem certeza se tem o perfil 
empreendedor, mas prossegue em sua apresentação declarando-se persistente na busca 
de seus propósitos. 
 
Não acho que eu seja uma pessoa empreendedora, eu não tenho esse perfil 
empreendedor, mas aquilo que eu preciso eu busco (Aluna 6GF,  acadêmica 
de Administração). 
 
Aluna 7GF (25 anos, sexo feminino, casada, acadêmica de Administração) 
 
A aluna 7GF, em sua fala, declara-se como uma pessoa empreendedora. 
Contudo, reforça a necessidade de trabalhar esse seu lado empreendedor. Esclarece que 
em sua vida já mudou várias vezes, passando de uma atividade a outra, em sua busca 
pelos seus objetivos. 
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Eu me considero empreendedora, mas ainda estou trabalhando essa parte da 
minha vida, já fiz muitas coisas e pensei em fazer muitas outras coisas (Aluna 
7GF, acadêmica de Administração). 
 
Aluno 8 GF (23 anos, sexo masculino, solteiro, acadêmico de Administração). 
 
Na fala do aluno 8GF, ele ressalta sua vontade de realizar seus sonhos, 
objetivos, reforça sua persistência em não se deter diante das dificuldades e declara sua 
preparação para ser um empreendedor de sucesso. 
 
Estou sempre me preparando para ser um empreendedor, busco essa 
oportunidade, tento não desistir perante as dificuldades dessas oportunidades, 
procuro sempre ter otimismo, realizar meus objetivos e os meus sonhos 
(Aluno 8GF, acadêmico de Administração). 
 
Aluna 9GF (21 anos, sexo feminino, bancária, solteira, acadêmica de 
Administração) 
 
Em sua fala, a aluna 9GF reconhece que tem o perfil empreendedor, mas crê 
que esse processo tem que ser trabalhado, principalmente o lado de correr riscos. 
Segundo Sennet (2010, p. 94), a disposição de arriscar não mais deve ser domínio 
apenas de capitalistas de risco ou indivíduos extremamente aventureiros. Continua 
Sennet em sua explicação, “o risco vai se tornar uma necessidade diária enfrentada pelas 
massas”. 
 
De acordo com o sociólogo Ulrich Beck (cit. in Sennet, 2010), a 
“modernidade avançada, a produção social de riqueza é sistematicamente acompanhada 
pelas produções sociais de riscos”. 
 
Eu me vejo sim com o perfil empreendedor, é claro que ainda precisa ser 
trabalhado ainda algumas características que vão sendo trabalhadas no 
decorrer de todo esse tempo, mas uma das coisas que eu preciso trabalhar 
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seria assumir riscos, eu tenho muito medo de chegar e falar que é isso mesmo 
que vamos fazer, que vai dar certo, porém eu também sou muito otimista 
(Aluna 9GF, acadêmica de Administração). 
 
Aluno 10GF (23 anos, sexo masculino, solteiro, acadêmico de Administração) 
 
O aluno 10GF tem a real noção de que é uma pessoa empreendedora, não se 
vê, segundo ele “estagnado”. 
 
Eu acredito que sou empreendedor. Muitas pessoas acham que ser 
empreendedor é somente aquele que abre um negócio, não tem noção que ser 
empreendedor pode ser uma pessoa que esteja trabalhando, se eu ficar 
estagnado, esperando as coisas acontecerem, elas não vão ocorrer (Aluno 
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III PERCURSO ACADÊMICO E O SIGNIFICADO QUE OS ALUNOS 
PESQUISADOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO ATRIBUEM AOS 
VALORES DO ENSINO DO EMPREENDEDORISMO À SUA FORMAÇÃO 
ACADÊMICA  
 
Nesta parte do trabalho, tem-se como objetivo contextualizar e apresentar as 
categorias e a análise do núcleo de significação dos alunos entrevistados que emergiram 
das falas individuais dos sujeitos da pesquisa, como também dos alunos participantes do 
grupo focal. Optou-se por essa abordagem e interpretação a fim de manter a 
consistência das informações empíricas e, simultaneamente, facilitar a compreensão das 
falas dos sujeitos sobre os temas investigados. 
 
O percurso transcorrido pelos alunos participantes desta pesquisa aqui 
delineado, ainda que em momentos e espaços distintos, constitui uma massa crítica 
reveladora. Porém, a partir das entrevistas e da execução do grupo focal, feitos em uma 
sequência, englobando os olhares como acadêmicos e pessoas que objetivam atingir 
suas metas, tornaram-se mais claras a contribuição do ensino do empreendedorismo à 
construção de seus caminhos. 
 
3.1 Significado: Empreendedorismo como fator gerador de mudança 
 
Procura-se neste tópico compreender a importância do empreendedorismo 
como fator gerador de mudanças para os sujeitos pesquisados. As falas dos alunos estão 
contextualizadas e carregadas de significados. Nota-se a esperança depositada no 
conhecimento adquirido e a ser adquirido para a realização de seus objetivos. 
 
Para o aluno 1E, sua postura diante do curso de Administração é satisfatória, 
tendo já criado mecanismos de mudanças, gerando ganhos financeiros a ponto de 
melhorar sua qualidade de vida, como também de sua família. 
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O curso de Administração tem contribuído de forma satisfatória para minha 
formação. O empreendedorismo acadêmico me proporcionou também gerar 
uma qualidade de vida melhor para minha família, não só em questão 
financeira, mas também em qualidade de vida e social (Aluno 1E, acadêmico 
de Administração). 
 
Continua sua fala, ressaltando sua atitude em escolher o curso de 
Administração como ferramenta capaz de satisfazer suas necessidades como 
empreendedor. 
 
Venho também de um serviço que antigamente era feito braçal que é a 
distribuição de mercadorias na cidade de Goiânia. Devido minha frustração 
de como desdobra o sistema de distribuição, resolvi procurar algo que 
satisfizesse as minhas necessidades que sempre foram ser alguém melhor na 
vida. (Aluno 1E, acadêmico de Administração). 
 
O aluno 5E, gerenciou o 14º Workshop de Negócios da Faculdade Padrão. 
Relata parte de sua experiência com detalhes animadores e valoriza sua prática neste 
evento com muita satisfação. Conclui sua fala neste módulo dizendo que vai levar a 
experiência para o resto de sua vida. Agradece a equipe de professores pela 
oportunidade e revela a importância do trabalho em equipe para a concretização do seu 
objetivo. Cita Deus como fonte apoiadora, viu seu trabalho como uma ação desafiadora 
e declara o sucesso do evento como consequência do seu trabalho e esforço: 
 
O que eu aprendi aqui na faculdade Padrão, a satisfação é muito grande e vou 
terminar meu curso com sucesso. Com certeza professora, aprendi muito com 
esse Plano de Negócios. Para falar a verdade para a senhora, para mim foi 
uma novidade. Eu antes nunca tinha feito um evento e, por ser escolhido 
entre 190 pessoas, para mim já foi uma vitória. Para falar a verdade para 
senhora, me deu um frio na barriga e pensei que não ia dar conta, mas pedi a 
Deus para me dar força e para mim aquilo era mais um desafio na minha 
vida. Então, não foi fácil, mas conseguimos, foi um sucesso total, foi o 14º 
workshop da Faculdade Padrão e foi um dos melhores e estou muito satisfeito 
com a direção e os professores. Mas claro que tudo foi junto com vocês 
porque sozinhos não íamos a lugar nenhum. Agradeço muito a vocês. Para 
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mim foi um marco e vou levar isso para o resto de minha vida (Aluno 5E, 
acadêmico de Administração). 
 
Nota-se pela resposta do aluno 2E que o fator gerador de sua decisão é a 
vontade de estar no meio empresarial, conviver em uma área que ele supõe que possa 
lhe dar visibilidade executiva: 
 
Escolhi o curso de Administração para estar no meio empresarial, mas logo 
que comecei o curso, vi que esse conhecimento, o que eu pensava lá no 
início, que era apenas trabalhar no lado empresarial, eu vi que ia muito além 
disso (Aluno 2E, acadêmico de Administração). 
 
Vygotsky (2008, p. 18) afirma que “o saber que não vem da experiência não 
é realmente saber”. Isto posto, a vivência do sujeito se harmoniza em um forte 
amálgama que o influencia em sua maneira de perceber o mundo.  
 
Fica evidente na fala do aluno 1GF o seu foco no processo, resultante da sua 
participação na elaboração do Plano de Negócios. Pela sua fala, o momento que o fez 
refletir como empreendedor foi na oportunidade de ter sua ideia de negócio 
convalidada. Este momento foi de grande impacto para o desenvolvimento do seu 
projeto, que o fez observar e trabalhar com mais confiança: 
 
Uma coisa que achei muito importante, professora, foi no momento da 
aprovação da nossa ideia, da importância da análise do nosso produto antes, a 
partir daí, comecei a observar mais, a trabalhar mais e com confiança (Aluno 
1GF, acadêmico de Administração). 
 
A aluna 7GF discorreu sobre a historicidade de sua vida acadêmica ao 
afirmar que houve uma mudança significativa, melhorando sua autoestima, 
possibilitando uma autoanálise no sentido de compreender melhor o seu “eu”, suas 
potencialidades. Menciona seu esposo na sua fala, dando assim significância à sua 
família neste processo empreendedor: 
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Antes de entrar para a faculdade, a gente não tem uma visão clara de quem 
você é, o que você é realmente. Depois as coisas ficam mais claras. Tem 
disciplinas determinantes, que influenciam muito. A disciplina de 
empreendedorismo melhorou muito minha autoestima, me fez ver quem eu 
sou, o que eu posso fazer e o que não posso. Eu posso muito mais daquilo 
que eu pensava anteriormente. Eu falo para meu esposo que sempre que a 
gente quer fazer uma coisa, temos que fazer. Se der certo deu, senão podemos 
corrigir. Antes eu pensava que não iria dar conta (Aluna 7GF, acadêmica de 
Administração). 
 
O aluno 4GF afirma que ele tinha uma visão que foi modificada depois do 
seu ingresso na faculdade. Continua crendo que todos são empreendedores, que o que 
falta é lapidar esse lado, levando a perceber com mais clareza a visão que se tem do 
empreendedorismo. 
 
Anteriormente eu tinha uma visão diferente do que foi mostrado. Muitas 
pessoas não conhecem seu lado empreendedor. Hoje já conseguem perceber 
seu lado empreendedor. Eu tenho um pensamento de que todos nós somos 
empreendedores. Dependendo da situação, tem que lapidar isso e melhorar 
sua visão diante dessa questão de empreendedorismo (Aluno 4GF, acadêmico 
de Administração). 
 
A aluna 9GF crê que a disciplina de empreendedorismo a ajudou muito, pois 
teve impacto em sua forma de ser. Ela passou a acreditar em si mesma como uma 
pessoa que é capaz de conseguir o que almeja. 
  
Eu acho que a disciplina de empreendedorismo tem tido um impacto muito 
grande no sentido de treinar pessoas. Ela me ajudou a abrir os meus olhos. 
Neste sexto período, tenho aprendido muitas coisas, como acreditar em mim, 
isso gerou um impacto muito grande em mim (Aluna 9GF, acadêmica de 
Administração). 
 
O aluno 1GF explicita com veemência que, a partir do início do curso de 
Administração, e principalmente no decorrer do sexto período, ele mudou sua forma de 
visualizar as coisas. Acrescenta a importância da prática aliada à teoria. No Plano de 
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Negócios, notabiliza como louvável essa experiência. Segundo sua fala, todo o processo 
abriu seus horizontes, despertou mais interesse. 
 
A disciplina de empreendedorismo me proporcionou uma forma de visualizar 
as coisas. Estou vendo a importância da prática e da teoria, todas essas 
características mencionadas pelos acadêmicos, inclusive minha pessoa, dar a 
entender que elas são direcionadas ao ser empreendedor. Mas a disciplina em 
si nos mostra o que é realmente na teoria, e a junção da teoria com a prática 
com certeza nos auxiliou muito. Tem sido uma experiência louvável, uma 
maneira de se destacar no mercado profissional, a importância da 
característica pessoal, aquilo que a gente traz consigo, juntamente com a 
experiência compartilhada com os professores em sala de aula, abre os 
horizontes, amplia ainda mais a visão do empreendedor externo, desperta 
mais interesse (Aluno 1GF, acadêmico de Administração). 
 
A aluna 6GF, apesar de afirmar que não tem o perfil empreendedor, 
confessa que o curso da Administração tem sido interessante para ela. 
 
Para mim tem sido interessante o estudo do empreendedorismo, por achar 
que não tenho esse perfil (Aluna 6GF, acadêmica de Administração). 
 
O aluno 10GF declara que o conhecimento deve ser adquirido diariamente, 
relaciona a oportunidade ao grau de conhecimento do indivíduo. Ressalta a importância 
da confiança para se ter liderança. 
 
A gente tem que fazer além daquilo que nos é proposto, então eu penso o 
seguinte, cada dia você tem que procurar mais o conhecimento. Você só vai 
ter oportunidade a partir do momento que você estiver preparado para aquilo. 
Quando você recebe uma oportunidade e está preparado, se buscou 
conhecimento, com certeza você terá a equipe junto com você. Você passará 
confiança para sua equipe então a pessoa vem para seu lado e acaba 
conseguindo alcançar os objetivos com você (Aluno 10GF, acadêmico de 
Administração). 
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O aluno 9GF está ciente da necessidade da busca contínua pela informação, 
só assim conseguirá ter acesso às oportunidades. 
 
Sei identificar oportunidades, se existem ou não. Procuro buscar bastantes 
informações fora e dentro da faculdade (Aluno 9GF, acadêmico de 
Administração). 
 
Observa-se que os depoimentos endossam a necessidade daqueles que 
almejam abrir uma empresa, ter os conhecimentos necessários para gerir seu 
empreendimento. Os dados educacionais do empresário brasileiro evidenciam que, das 
empresas ativas no Brasil, 3% dos proprietários têm até o ensino fundamental completo, 
sendo que nas empresas extintas tal percentual sobe para 5%. Tais números sofrem 
alterações de 6% para 7% no ensino fundamental I completo até o ensino fundamental II 
incompleto, e de 12% para 14% de fundamental II completo até ensino médio 
incompleto (SEBRAE, 2004). 
 
3.2 Significado: a importância da família no processo empreendedor 
 
Vygotsky (2007) salientou que, ao internalizar os aspectos de sua cultura 
constituídos historicamente, os quais são base de instrumentalização e regulação das 
funções psicológicas superiores que mediatizam a práxis transformadora da realidade, o 
sujeito se apropria do que está posto pela família como agente do seu processo de 
subjetivação. Timmons (1994) e Hornaday (1982) (cit. in Dolabela, 2008, p. 31) 
afirmam que uma das principais características dos empreendedores é ter um “modelo”, 
uma pessoa que o influencia. 
 
Peres (2001) menciona que, atualmente, a concepção de família nuclear está 
em mudança. Existe uma diversidade familiar que se revela em suas múltiplas 
variações, sendo comum os vários desenhos de família: “A composição dessas famílias, 
ou seja, seu tipo de união, a forma de coabitação dos membros, o número de filhos no 
domicílio e sua idade é tão variada que se torna difícil descrevê-las sem fazer referência 
a algumas delas em particular (Peres, 2001, p. 82). 
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Conforme afirmação de Ariès (1986), não se pode falar mais de família 
como um padrão único a ser seguido ou como um sistema universalizado, mas de 
famílias, entendendo que cada qual tem sua estrutura e estilo de funcionamento 
peculiares. O aluno 4GF, em sua fala, ampliou o que ele significa como família. Esse 
processo de desenvolvimento com suas peculiaridades está visível em sua fala quando 
ele engloba os consanguíneos, como também amigos, principalmente do seu ambiente 
de trabalho, e declara que tem pessoas em seu círculo de amizade que o inspiram, que 
agregam valores ao seu modo de pensar. Declara que seus amigos são sua “base”, fonte 
de inspiração para a conquista dos seus objetivos. 
 
Vejo que a família não é só aquela consanguínea, os amigos também se 
tornam uma família, como o seu ambiente de trabalho. Então esses, na minha 
opinião, são a minha família, que me inspiram muito e me fizeram querer ir 
avante nos meus projetos e tiro por base, independente da profissão e do 
acadêmico. São minha base, tenho amigos que me inspiram, quando a gente 
fica perto de uma pessoa que trabalha eficazmente e que tem o dom, a gente 
aprende mais, a gente também quer seguir aquele caminho (Aluno 4GF, 
acadêmico de Administração). 
 
Pode-se observar também pelas palavras do aluno 1GF que a família para 
ele é sua inspiração, exalta a presença da mãe como fonte de energia positiva e de 
confiança: 
 
Professora, a família eu tenho para comigo que é tudo, independente daquilo 
que você almeja ser, empreendedor ou não. A responsabilidade e até mesmo a 
força de nossos pais fazem com que venha proporcionar, não só a você, mas a 
família de um modo geral, algo melhor. Eu peguei como inspiração minha mãe 
que nos criou após a ida de nosso pai, mostrando que a gente não perde por ser 
honesto e através de tudo isso ela conseguiu formar dois homens com 
responsabilidade. Então família, de um modo geral, nos inspira a ser o que nós 
desejamos ser (Aluno 1GF, acadêmico de Administração). 
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A aluna 3GF ressalta a importância da família em sua fala ao destacar seu 
pai com fonte inspiradora para a construção de seu caminho pessoal e empresarial. 
 
Eu me inspiro no meu pai, ele é uma pessoa trabalhadora, uma pessoa 
honesta e muito humilde. Ele me passou vários princípios que eu sigo até 
hoje, e isso é a base de tudo para mim. Eu tinha muito apoio dele e tudo que 
eu concretizei até hoje, eu sempre tive seu apoio, ele é a pessoa que me 
inspira (Aluna 3GF, acadêmica de Administração). 
 
O aluno 5GF expressa sua admiração pelo seu pai, o classifica como 
visionário e empreendedor, e também como fonte de inspiração. 
 
Eu tenho o meu pai como inspiração, no mundo dos negócios ele se deu 
muito bem, ele negocia bem e é um visionário (Aluno 5GF, acadêmico de 
Administração). 
 
A aluna 7GF reforça suas palavras com sua fé em Deus, acredita que sua fé, 
tanto em Deus quanto nela mesmo, faz com que seus objetivos sejam alcançados. 
 
Tenho muita fé, não só a fé em Deus, mas a fé de que sou capaz de conseguir 
meus objetivos. Quando a gente acredita a gente vai à luta, às vezes aos olhos 
humanos a gente não vê o que é capaz, mas a fé a gente tem que ter todos os 
dias (Aluna 7GF, acadêmica de Administração). 
 
3.3 Decisão: a escolha do curso, ampliação do conhecimento 
 
Neste cenário da busca pelo objetivo e realização de sonhos, a decisão da 
escolha do curso como fator de ampliação de conhecimento, conforme observado, é de 
relevância ímpar. O aluno 1E coloca nos livros sua determinação em encontrar as 
respostas aos seus anseios em se tornar uma pessoa melhor e um profissional realizado, 
salienta o curso escolhido como um divisor de águas em sua vida: 
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Busco livros e procuro me capacitar o máximo possível, pois tenho em foco 
que o empreendedorismo como matéria na minha vida acadêmica é essencial, 
não só como profissional, mas também como pessoa. O projeto do Plano de 
Negócios da Faculdade Padrão teve participação relevante na minha vida 
como profissional e acadêmico, também como empreendedor, pois até aquele 
momento, antes do Plano de Negócios, eu estava inserido naquela taxa de 
mortalidade que as pessoas se inserem atualmente por não saberem como 
funciona o sistema de empreender no nosso país, o Brasil. Pois, com a 
interdisciplinaridade das matérias, foi possível que eu soubesse como é 
importante a gestão interdisciplinar para que a empresa sobreviva e 
sobressaia no mercado. Não só sobressair, mas tornar uma ideia em 
oportunidade para gerar novos empregos e novas oportunidades para as 
pessoas (Aluno 1E, acadêmico de Administração). 
 
Continua em sua fala ressaltando o apoio obtido em seu percurso 
acadêmico, com resultados práticos e eficazes, resultando, conforme seu entendimento, 
no prosseguimento de seus estudos, buscando cursos de aperfeiçoamento, sempre na 
direção de seus objetivos. Não deixa de mencionar o início construído por seu pai, fator 
essencial para a escolha do curso, fato este sempre presente em sua fala. 
 
Bem, ao longo da graduação, tive o apoio de muitas pessoas e pude perceber 
que não se pode ficar preso simplesmente a uma graduação quando 
almejamos coisas grandes na vida. Então, por isso, já iniciei uma pós-
graduação na área de Logística Empresarial, que sempre foi o meu foco, 
desde o início da graduação. Essa pós-graduação está me proporcionado abrir 
novos horizontes e novas ideias para chegar a minha ideia final que sempre 
foi ser um empreendedor na área de logística, mais especificadamente de 
transportes. Isto deriva do meu pai, pois o mesmo ainda é atualmente 
motorista de caminhão e ele me motivou a atuar nessa área. Mas percebi que 
eu poderia ir além, ir a fundo, buscar o que essa área pode proporcionar às 
pessoas, procurando corrigir os erros que existem e ser melhor a cada dia 
(Aluno 1E, acadêmico de Administração). 
 
Na fala do aluno 2E, percebe-se sua vontade de sentir-se realizado como um 
homem de negócios. O meio empresarial foi um fator determinante para a escolha do 
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curso. Salienta que tinha uma visão simplificada do curso, mas, com o passar do tempo, 
esta visão reverteu-se em uma forma atualizada de melhoria contínua: 
  
Escolhi o curso de Administração para estar no meio empresarial, mas logo 
que comecei o curso, vi que esse conhecimento, o que eu pensava lá no 
início, que era apenas trabalhar no lado empresarial, eu vi que ia muito além 
disso. Bom, a matéria de empreendedorismo, logo de início, ela me deu um 
leque muito grande de conhecimento, né? A cada aula que nós tínhamos em 
sala fui tendo, a princípio, eu achava que o empreendedor só era aquela 
pessoa que abria empresa, certo? Mas não, dentro da própria empresa que eu 
trabalho eu posso ser um empreendedor, e isso a partir do momento que eu 
estudei empreendedorismo, vendo todos os princípios, todos os perfis, eu fui 
vendo que era algo maior. Eu posso ser empreendedor dentro da minha 
própria empresa (Aluno 2E, acadêmico de Administração). 
 
Percebe-se pela fala do aluno 3E que sua visão acadêmica foi alterando à 
medida que passavam os ciclos de estudos, e quando chegou no 6º período teve a 
convicção de estar no caminho certo para a realização de seus objetivos. 
 
Até o 5º período, eu tive o pensamento da seguinte forma, que nós recebemos 
um caminhão de informações, várias matérias nos direcionando para vários 
caminhos e, no que diz ao 6º período, através da interdisciplinaridade, eu 
posso hoje ter a visão. E eu estou sentindo isso na realização do meu sonho. 
O empreendedorismo é isso, realizar o sonho, metas, realizar objetivos. Isto 
tem feito na minha vida como um divisor de águas, um marco, um esteio e eu 
tenho como alcançar aquilo que tenho projetado, eu já posso enxergar um 
futuro melhor (Aluno 3E, acadêmico de Administração). 
 
O aluno 5E mostra em sua fala bastante otimismo e satisfação com o curso 
escolhido, reputa sua escolha ao fato de estar há muito tempo inserido no mercado 
empresarial e com uma bagagem de experiência a ser aplicada. 
 
Bem professora, primeiramente o que levou a escolher esse curso é o fato de 
estar já há 20 anos no mercado, nesta área, e senti a necessidade de fazer o 
curso para procurar crescer no mercado de trabalho, porque hoje, na verdade 
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está muito concorrido. Então, estou muito satisfeito no curso, já aprendi 
muito, aprendi a empreender (Aluno 5E, acadêmico de Administração). 
 
Continua sua fala ressaltando a importância do trabalho em equipe. 
Reconhece que sozinho não chegaria a lugar nenhum. Emociona-se ao reconhecer que 
os estudos e os conhecimentos adquiridos são fontes agregadoras na construção de seus 
objetivos. 
 
Digo que meu grupo foi essencial porque sozinho não ia a lugar nenhum, o 
grupo me apoiou “pra caramba”, teve alguns percalços, mas felizmente 
consegui contornar tudo, porque mexer com gente sabe como é, na verdade 
nem todos são iguais, mas graças a Deus trouxe todos para meu lado. Estou 
falando para a senhora que às vezes me emociono com a grandeza do plano 
de negócios e pelo resultado, isso para mim nada tira, aprendi muito a 
empreender, se você colocar no sangue o que é empreender é muito bom, 
gente (Aluno 5E, acadêmico de Administração). 
 
3.4 Significado: Objetivos, sonhos, até que ponto o curso de Administração está 
contribuindo para realizá-los 
 
Armond e Reis (2008) contribuem para o esclarecimento sobre o 
comportamento do indivíduo ao dizerem que: 
 
Shaver e Scott afirmam que, sob uma perspectiva psicológica clássica, o 
comportamento é função do indivíduo e do ambiente, e que nenhum desses 
dois elementos tomados isoladamente seria capaz de explicar qualquer 
comportamento observável das pessoas, inclusive o relacionado à criação de 
um novo empreendimento (Armand & Reis, 2008, p. 43). 
 
 E continuam: 
 
[...] circunstâncias econômicas são importantes, redes de relacionamento são 
importantes, equipes empreendedoras são importantes, marketing é 
importante, finanças são importantes; até o suporte de agentes públicos é 
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importante. Mas nada disso sozinho irá criar um novo empreendimento. Para 
isso nós precisamos de uma pessoa, em cuja mente todas as possibilidades 
irão se combinar, que acredita que inovação é possível, e que tem motivação 
para prosseguir até a tarefa estar encerrada. Pessoa, processo e opção: para 
isso nós precisamos de uma abordagem realmente psicológica sobre criação 
de novos empreendimentos. (Shaver & Scott, 1991, p. 39 cit. in Armand & 
Reis, 2008, p. 43).  
 
O aluno 5E, através de sua fala, mostra de forma clara, com notas de 
orgulho e vaidade, em ter sido escolhido para liderar o workshop de negócios em meio a 
tantos outros alunos. Relata as dificuldades passadas para a realização da tarefa, ressalta 
seu comprometimento, a responsabilidade, seu esforço e, sobretudo, seu potencial de 
liderança durante o processo. Cita Deus como fonte apoiadora e agradece a 
oportunidade recebida. 
 
Não é todo dia que você é escolhido por uma faculdade do tamanho da 
Padrão, para você ser líder. Para você, no meio de 190 pessoas, ser o líder. 
Tudo que passa no Plano de Negócios você é o responsável. Encarei isso com 
muita responsabilidade. Então, foi muita dor de cabeça, mas eu soube 
convencer  todas as pessoas a estarem do meu lado e convencê-los de que 
aquilo lá era único na vida da gente e que o conhecimento nada ia tirar pelo 
resto da vida. Só tenho a agradecer. Hoje estou na faculdade e todo muito me 
conhece pelo lado bom. Graças a Deus, eu fiz o que pude e o que não pude, 
vesti a camisa, fiquei sem dormir pensando no resultado do plano de 
negócios (Aluno 5E, acadêmico de Administração). 
 
Continuou sua fala com otimismo e convicção de que seu futuro como 
empresário está bastante claro. Reputa o sucesso do projeto à sua capacidade de 
liderança. Fala de sua determinação como fator determinante para ter conseguido o 
sucesso com o projeto do workshop de negócios. Em sua fala final, agradece o corpo de 
professores pelo resultado alcançado. 
 
Penso seriamente em montar um negócio futuramente. No workshop, foram 
trinta empresas fictícias, mas que na verdade passaram por todos os 
procedimentos legais para montar as empresas. E eu tive que estar a par de 
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tudo que estava acontecendo, se estava errado, se estava certo. Graças a Deus 
que me deu forças, porque a vontade era grande, e foi um sucesso total, e 
graças a vocês também. Obrigado (Aluno 5E, acadêmico de Administração). 
 
O aluno 4E, em sua fala, evidencia seu otimismo quanto seu futuro como 
empreendedor, ressalta a importância do curso para a concretização dos seus objetivos e 
sonhos. Fica evidente seu posicionamento no futuro como sujeito capaz de realizações 
concretas de liderança e gestão de pessoas. 
 
Tenho alcançado isso (objetivos, sonhos) em todas as matérias, com o 
direcionamento dos professores no que diz respeito à liderança no plano e 
gestão de pessoas, conhecer vários negócios e ter a amplitude e ampliando 
meus conhecimentos. Eu creio que vai me impulsionar e tem me 
impulsionado ainda mais para uma vida melhor, para amanhã eu realizar meu 
sonho de empreender (Aluno 4E, acadêmico de Administração). 
 
O aluno 2E, mostra sua surpresa com o dimensionamento do projeto do 
Plano de Negócios, mostra convicção que seu aprendizado vai além da capacidade de 
abrir uma empresa, evidencia sua satisfação nos conhecimentos adquiridos. 
 
Em se tratando do plano de negócios, eu estava conversando com meus 
colegas, nós estávamos vendo toda essa dimensão que é abrir uma empresa e 
essas matérias que nós estamos, a princípio, trabalhando. Elas têm dado um 
conhecimento muito grande. Isso tem ajudado a nós, por mais que nosso 
objetivo não seja abrir uma empresa, nós temos que ter esse conhecimento. 
Estou satisfeito com o conhecimento que adquiri até agora, o plano de 
negócios tem somado muito em termos de conhecimento, muito mesmo 
(Aluno 2E, acadêmico de Administração). 
 
O aluno 1GF ressalta em sua fala a importância da prática aliada ao 
conhecimento como também a importância das leituras como fonte de conhecimento. 
 
A prática se faz necessária e o conhecimento muito mais. O conhecimento 
aliado à prática é importante. Essa busca incansável por leituras e teorias faz 
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com que amplie mais aquela força de vontade que a gente acha que tem no 
dia a dia. Então aquilo que o conhecimento favorece, não somente os 
adquiridos na faculdade, mas na prática, vem agregar valores a minha vida 
(Aluno 1GF, acadêmico de Administração). 
 
Continuando sua fala, o aluno 1GF reconhece que perdeu tempo na 
construção de seu conhecimento, diz com pesar que priorizou tarefas que não eram 
importantes. 
 
Eu não perderia o tempo que eu perdi, eu priorizei outras coisas que hoje eu 
vejo que para mim não era importante (Aluno 1GF, acadêmico de 
Administração). 
 
A aluna 2GF ressalta a carência de prática no curso de Administração, 
principalmente através de visitas técnicas. Afirma que projetos de prática no curso 
teriam sido mais interessantes para o processo de execução do Plano de Negócios. 
 
Eu mudaria, por exemplo, eu gostaria muito que nós tivéssemos mais visitas 
técnicas. Dentro do empreendedorismo, durante o plano de negócios, se a 
gente tivesse uma visita técnica referente a cada tópico de ideias seria mais 
interessante para tomarmos conhecimento do processo de cada etapa que a 
gente tem que executar (Aluna 2GF, acadêmica de Administração). 
 
Ficou evidenciado, pela fala dos alunos, neste núcleo de significância, que 
houve uma carência de atividades práticas no 6º período do curso, discurso recorrente 
na maioria das falas. Segundo Dolabela (2008, p. 49), “os valores do nosso ensino não 
sinalizam para o empreendedorismo”. Continua em sua afirmação dizendo que “as 
relações universidade/empresa ainda são incipientes no Brasil”. Outra evidência 
detectada é o reconhecimento por parte de alguns alunos que poderiam ter-se dedicado 
mais ao estudo desde o princípio do curso. 
 
O aluno 4GF ressalta a falta de atividades práticas no decorrer da realização 
do Plano de Negócios, dizendo: 
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Eu também buscaria mais conhecimento prático, apesar do dia a dia na gestão 
a gente vivencia a ideia, eu penso que o tanto que você puder buscar a 
questão do conhecimento e da prática é louvável. 
 
Além de ter achado que faltou atividades práticas para a execução do plano 
de Negócios, a aluna 9GF reconhece que perdeu tempo valioso desde o princípio do 
curso de Administração, sente e afirma com pesar que poderia ter se dedicado mais aos 
estudos. 
 
Acho também que faltou um pouco de prática, eu mudaria o seguinte, eu teria 
me dedicado mais tempo desde o princípio do curso, como eu tenho me 
dedicado agora neste sexto período. Eu deixei um pouco a desejar (Aluna 
9GF, acadêmica de Administração). 
 
O aluno 4GF, em sua fala, reconhece também que poderia ter se dedicado 
mais e a carência da prática durante o curso. 
 
Eu também deveria ter me dedicado um pouquinho mais desde o início do 
curso, faltou um pouco de prática (Aluno 4GF, acadêmico de 
Administração). 
 
Aluna 3GF, em suas palavras, acredita que a prática ela já possui, pois é 
empresária. Seu intuito em buscar a faculdade foi em adquirir teoria e, 
consequentemente, mais conhecimento sobre Administração. Declara-se apaixonada 
pelo curso. 
 
Eu busquei a faculdade porque lá fora eu já tenho a prática, eu tenho uma 
empresa já há alguns anos. Eu sentia essa necessidade, principalmente na 
área de comércio, as coisas mudam todos os dias. Eu tenho o conhecimento 
na minha área, mas principalmente na prática, então tinha necessidade da 
teoria, estou muito apaixonada pelo curso e muito aprendi. Isto me motivou 
muito. As pessoas me indagavam porque o curso de Administração, eu 
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respondia que essa é minha área, estou realmente apaixonada e quase não 
falto às aulas, estou supersatisfeita. Gostaria que a gente tivesse mais prática, 
conforme todos já comentaram, mas para mim eu já visualizo, quando os 
professores estão falando, eu já antecipo a visão e remeto à minha empresa, 
então eu já fazia a prática antes de ter o conhecimento teórico (Aluna 3GF, 
Acadêmica de Administração). 
 
No encerramento da pesquisa do Grupo Focal, as palavras que mais 
estiveram presentes durante a pesquisa foram: realizações; método de estudo; não 
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Ao realizar este trabalho, não houve a pretensão de encontrar uma verdade 
absoluta, por entender que o desenvolvimento da ciência, segundo Vygotsky (1995), é 
dialético e busca evitar os reducionismos objetivistas e subjetivistas. 
 
A primeira parte desta pesquisa referencia o empreendedorismo de uma 
forma a compreendê-lo em sua dimensão histórica, passeando pelos seus conceitos, 
concepções e evolução. Parte-se do clássico até a contemporaneidade, na qual, segundo 
Bauman (2009), o mundo está em um momento onde a desregulação, a flexibilização e 
a liberação de todos os mercados desenham a versão privatizada da modernidade. 
 
Levantou-se, em seguida, os principais indicadores do perfil empreendedor 
brasileiro, de acordo com a pesquisa da GEM Brasil 2013. Verificou-se que, das cinco 
regiões existentes no Brasil, duas tiveram um aumento da TTE: as regiões Centro-Oeste 
e Sudeste. As demais regiões tiveram uma redução nas taxas de empreendedores totais. 
No tocante à escolaridade dos empreendedores estabelecidos em todas as regiões 
brasileiras, a predominância foi da Faixa 1, ou seja, empreendedores com nenhuma 
educação formal, primeiro grau incompleto, primeiro grau completo e segundo grau 
incompleto. 
 
A segunda parte contempla os alunos pesquisados nas dimensões 
socioeconômicas e cenário cultural acadêmico, de forma a identificar os perfis dos 
sujeitos pesquisados, contextualizar tanto seu percurso acadêmico como também sua 
vida universitária e suas dimensões subjetivas.  
 
Os sujeitos pesquisados são alunos matriculados no Curso de 
Administração. A maioria é do sexo feminino, cerca de 62%, evidenciando a forte 
presença feminina em profissão até pouco tempo caracterizada como masculina. O que 
mostra ser um fator relevante pois, por certo, produzirá mudanças neste campo 
profissional. Com relação à idade dos alunos, predominou entre 21 a 23 anos. O estado 
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civil demonstrou que 64% são solteiros. Quanto à realização de trabalho remunerado, 
79% trabalham 40 horas semanais ou mais, sendo que a maioria, 80%, mora com sua 
família. 89% dos alunos concluíram o Ensino Médio na modalidade sequencial, ou de 
educação normal de 3 anos. Dos alunos pesquisados, 53% prestaram o vestibular 
somente uma vez e 75% não fizeram o cursinho pré-vestibular, mas o 3º ano com 
revisão dos anos anteriores. Entre os motivos da escolha do curso, 45% os elegeram 
motivados pela perspectiva de mercado. Apesar de estarmos em um processo de 
globalização, nota-se que há muito a ser percorrido no campo do estudo de idiomas. 
Dos sujeitos pesquisados, 84% jamais frequentaram algum curso de idiomas estrangeiro 
como atividade extracurricular e 59% consideram a capacidade de entendimento do 
idioma inglês nula. Quanto ao acesso à informação, 69% utilizam a Internet para se 
manterem atualizados. Contudo, 43% declararam que, exceto os livros escolares, leem 
em média quatro a seis livros por ano. Nas dimensões subjetivas, no tocante às 
atividades culturais e artísticas, a preferência de 43% dos alunos pesquisados foi para o 
cinema. Quanto ao serviço complementar que gostariam que a Faculdade Padrão viesse 
a lhes proporcionar, 33% optaram pelo apoio de alojamento e 22% incluíram atividades 
de esporte e lazer. 
 
A terceira e última parte contempla a discussão referente ao percurso 
acadêmico e aos significados atribuídos aos valores do ensino do Empreendedorismo à 
formação acadêmica dos alunos pesquisados. Também apresenta os sentidos que os 
alunos pesquisados atribuem às suas respectivas famílias. 
 
Destacou-se a relevância dada pelos alunos ao ensino do Empreendedorismo 
como fator gerador de mudanças. Em seus relatos, explicitam essa nova abordagem 
oriunda dos estudos e reforçam a importância do conhecimento adquirido e a adquirir 
como forma necessária para atingirem seus sonhos. 
 
O apoio familiar apresenta-se como um forte elemento de mediação para o 
estabelecimento emocional-afetivo na construção do conhecimento. Observa-se que, 
para eles, a trajetória acadêmica é marcada por responsabilidades, cobranças e 
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obrigações, pois estão exatamente em um tempo de preparação para seus projetos 
futuros, vinculados a um momento de crescimento e de novas obrigações. 
 
Em uma tentativa de síntese, é possível identificar as seguintes 
contribuições produzidas pelo presente estudo: a) contribui para o campo dos estudos 
sobre o ensino acadêmico do Empreendedorismo como fator gerador de mudanças, 
somando-se esta pesquisa a outras realizadas com esses sujeitos sociais; b) contribui 
para a ampliação dos estudos sobre os condicionantes que afetam as empresas 
estabelecidas ocasionando sua mortalidade; c) demarca a compreensão dos sujeitos 
pesquisados como sócio-históricos que, ao mesmo tempo, expressam sua singularidade 
e representam tantos outros alunos “iguais” no lugar social e nos significados 
produzidos sobre escolarização, família, conhecimento, sonhos e objetivos; d) desvela a 
família significada como instituição central em seus processos de socialização, 
possibilitando condições emocionais para sua preparação no processo empreendedor; e) 
oportuniza a compreensão dos significados de suas experiências formativas no ensino 
superior, fator relevante para se pensar na necessidade de inclusão social dos jovens 
brasileiros no ensino superior; f) permite a reflexão dos professores sobre a sua 
importância e a influência positiva em suas experiências formativas; g) clarifica o 
distanciamento das instituições de ensino das empresas e órgãos de apoio, referindo-se 
principalmente à carência da prática no curso de Administração. 
 
Esperou-se, assim, alcançar com esta pesquisa uma contribuição para 
melhor refletir sobre o significado do ensino do Empreendedorismo à formação 
acadêmica dos alunos de Administração, de forma a apreender um segmento de pessoas 
que tem compromisso e responsabilidade com a sociedade e esperança em um futuro 
promissor. 
 
 A autora, em toda a trajetória transcorrida para a elaboração desta 
dissertação, destaca, desta síntese histórica, os sentimentos, a esperança e desejos 
fortemente alinhados aos projetos de vida dos sujeitos pesquisados, compondo a chama 
geradora de confiança em si próprios e em suas capacidades de conquistarem seus 
objetivos, neste caminhar... A autora aprendeu muito com estes atores, homens e 
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mulheres determinados e valorosos, e termina esta pesquisa fortalecida em seus 
propósitos quanto a importância do tema para a sociedade.    
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Pesquisa de cunho científico, parte da dissertação da professora Maria de Lourdes 
Ferreira Carvalho. Agradeço aos alunos participantes. Julho/2015 
 
Nome: -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Curso e turma: ---------------------------------------------------------------------------------- 
Data: __/__/__ 
 
1 - Qual o seu estado civil? 
a) Solteiro (a) 
b) Casado (a) 
c) Separado (a) 
d) Viúvo (a) 
e) Separado (a) legalmente (separação judicial ou divórcio) 
 
2- Como você morou a maior parte do tempo nos dois últimos anos? 
a)  Com a própria família 
a)  Com parentes ou outra família, gratuitamente 
b)  Em república 
c)  Sozinho 
d)  Em quarto alugado de uma família 
e)  Em pensionato ou pensão 
f)  Em entidade assistencial 
 
3- Em que tipo de estabelecimento você cursou o ensino médio (antigo2º grau ou 
equivalente).                                 
a)   Somente em escola pública 
b)   Somente em escola privada 
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c)   Maior parte em escola pública 
d)   Maior parte em escola privada 
e)   Metade em escola pública e metade em escola privada 
 
4- Que modalidade de ensino médio (antigo 2º grau) você concluiu? 
a)   Comum ou de educação geral (de três anos)  
b)   Comum ou de educação geral (compacto) 
c)   Técnico (eletrônica, agrícola, contabilidade, etc.) 
d)   Magistério  
e)   Supletivo/Educação de jovens e adultos 
 
5 - Você faz/fez "cursinho" pré-vestibular? 
a)  Não, mas o 3º ano incluiu revisão dos anos anteriores 
b)  Sim, menos de um semestre 
c)  Sim, um semestre 
d)  Sim, um ano 
e)  Sim, mais de um ano 
 
6- Quantas vezes você já prestou vestibular? 
a)  Uma vez 
b)  Duas vezes 
c)  Três vezes 
d)  Quatro vezes ou mais 
 
7 - Qual o principal fator/motivo que o levou a decidir pelo curso de Administração? 
a)  Necessidade de atender às expectativas dos pais 
b)  Necessidade de ampliar conhecimentos 
c)  Perspectivas no mercado de trabalho 
d)  Possibilidade de contribuir para a sociedade 
e)  Possibilidade de realização pessoal 
      f)  Influência de profissionais (orientadores, professores, etc.) 
      g) Outro motivo 
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8 - Qual o serviço complementar que você mais gostaria que a Faculdade Padrão viesse 
a lhe prestar? 
a) Apoio para alojamento 
b) Assistência médica e odontológica 
c) Atividades de esportes e lazer 
d) Bolsa e alimentação  
e) Programas culturais e artísticos 
f) Creche 
 
9 - Como se mantém durante o curso universitário? 
a) Trabalhando com recursos próprios 
b) Com recursos dos pais 
c) Com bolsa de estudos 
d) Com ajuda de outros  
 
10 - Qual a carga horária aproximada atual de sua atividade remunerada? 
a) 40 horas semanais ou mais 
b) Mais de 30 e menos de 40 horas semanais 
c) Mais de 20 e menos de 30 horas semanais 
d) Até 20 horas semanais 
e) Trabalho eventualmente 
f) Não trabalho 
 
11 - Com que idade você começou a exercer atividade remunerada? 
a) Antes dos 14 anos 
b) Entre 14 e 16 anos 
c) Entre 16 e 18 anos 
d) Após 18 anos 
e) Nunca trabalhei  
 
12 - Como você participa, com o seu salário, na vida econômica da sua família? 
a) Não trabalho. Sou sustentado por minha família ou outras pessoas 
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b) Apesar do meu trabalho, sou parcialmente sustentado por minha família ou 
outras pessoas 
c) Sou responsável apenas pelo meu sustento 
d) Sou responsável pelo meu sustento e, parcialmente pelo da família e outras 
pessoas 
e) Sou o responsável pelo meu próprio sustento e o da família. 
f) Outra situação 
 
13- Em qual das situações abaixo você mais utiliza o microcomputador? 
a) Atividades profissionais 
b) Comunicação via e-mail 
c) Entretenimento/Navegação na Internet 
d) Trabalhos Escolares 
e) Não sei usar um microcomputador 
f) Outra 
 
14 - Excetuando-se os livros escolares, quantos livros você lê em média por ano? 
a) No máximo um 
b) Entre dois e três 
c) Entre quatro e cinco 
d) Mais de seis  
  
15- Qual é a sua principal fonte de informações sobre os acontecimentos atuais? 
a) Internet 
b) Jornal escrito 
c) Jornal falado (rádio) 
d) Revistas 
e) Telejornal 
f) Outras fontes  
g) Nenhuma  
 
16 - Por quantos anos você frequentou um curso extracurricular de língua estrangeira? 
a) Nenhum 
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e) Quatro ou mais 
 
17- Como você avalia a sua capacidade de leitura e escrita em língua inglesa? 
a) Leio e escrevo bem 
b) Leio bem, mas escrevo razoavelmente 
c) Leio e escrevo razoavelmente 
d) Leio razoavelmente, mas não escrevo 
e) Praticamente nula 
 




d) Música  
e) Shows musicais/concertos  
f) Teatro 
g) Televisão 
h) Nenhuma  
i) Outra  
 
19- Qual o tipo de residência da sua família 
a) Própria não quitada 
b) Própria, quitada 
c) Alugada 
d) Outro tipo  
 
20 - Qual o seu sexo? 
a) Feminino 
b) Masculino                                                                
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APENDICE B: Roteiro para a pesquisa semiestruturada individual  
                        
ROTEIRO DE ENTREVISTA INDIVIDUAL 
 
Dados de identificação:  
Data da entrevista: ____/____/2015 
Nome: ______________________________________________________________                   
Sexo: _______ 
Idade: ________________       
Nome da Pesquisadora: Maria de Lourdes Ferreira Carvalho  
 
ESTRUTURA DA ENTREVISTA INDIVIDUAL 
 
Escolha do curso  
 Fale sobre sua decisão em escolher o curso de Administração. 
 Está satisfeito com o curso? Fez a escolha certa?  
 
Plano de Negócios, sua importância. 
 Como foi sua participação no Plano de Negócios como líder? 
 O projeto interdisciplinar do Plano de Negócios foi um fator agregador para seu 
trajeto empreendedor?  
 
 Processo empreendedor. 
 A disciplina de Empreendedorismo foi um diferencial para sua visão 
empreendedora? 








O VALOR DO EMPREENDEDORISMO NA UNIVERSIDADE: PERSPECTIVAS DOS ALUNOS DO 
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE PADRÃO – GOIÂNIA/GOIÁS. BRASIL. 
96 
 





RG _______________________, CPF _______________________________________ 
Com o número de matrícula __________________________, abaixo assinado/a, 
concordo em participar, como sujeito voluntário, do estudo (pesquisa) intitulado: 
“CONTRIBUIÇÃO DO ENSINO DO EMPREENDEDORISMO À FORMAÇÃO 
ACADÊMICA DOS ALUNOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO”, sob a 
orientação da Professora Pesquisadora Maria de Lourdes Ferreira Carvalho. 
Fui devidamente informado/a e esclarecido/a pela pesquisadora sobre a pesquisa, os 
procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes 
de minha participação. Obtive a garantia de que posso retirar este consentimento a 
qualquer tempo, sem qualquer prejuízo da continuidade do acompanhamento/tratamento 
usual, interrompendo, assim, minha participação, caso não queira mais participar da 
pesquisa.  
Local: _________________________________________________________________  
Data: __________________________________________________________________  
Nome do sujeito ou responsável: ____________________________________________  
Assinatura do sujeito ou responsável: ________________________________________ 
Nome da pesquisadora: Maria de Lourdes Ferreira Carvalho   
Assinatura da pesquisadora: _______________________________________________  
Presenciamos a solicitação de consentimento, o fornecimento de esclarecimentos sobre 
a pesquisa e o aceite do sujeito em dela participar.  
Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores):  
Nome: ________________________________________________________________ 
Assinatura: ____________________________________________________________  
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APENDICE D: ESTRUTURA DA ENTREVISTA - GRUPO FOCAL 
 
BLOCO TEMÁTICO PERGUNTA OBJETIVO 







Antes de analisar o 
comportamento do 
empreendedor, analise 
seu perfil (sujeito 
pesquisado), depois 
compare os dois, 
seguindo a ordem 







e tino comercial. 
 
Compreender a importância 
do empreendedorismo para 
os sujeitos pesquisados. 
Onde os sujeitos se 
enquadram. Tentar mensurar 
o grau do impacto do 
empreendedorismo na vida 





Qual a importância de 
sua família no seu 
processo 
empreendedor. Tem 
alguém que o inspira? 
Família ou não? 
 
Compreender a importância 
da família para a construção 
do processo empreendedor 






O conhecimento é 
importante para você? 
Por quê? Fale sobre 
seu curso. Está 
 
Conhecer, analisar e detectar 
os sentidos e significados da 
vida acadêmica atribuída 
pelos alunos pesquisados. 
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satisfeito? O que você 
mudaria na sua vida 
acadêmica? Faria tudo 
novamente? 
 





Qual significado você 




contribuindo para a 
realização desses 
objetivos/sonhos? 
Você foi líder de 
grupo no plano de 
negócios, como se 




Conhecer e investigar a 
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APÊNDICE E: GRUPO FOCAL – REFLEXÇÃO/PERFIL EMPREENDEDOR 
 
ASSUMIR RISCOS 




Ser curioso e atento a informações, pois sabe que suas chances melhoram 
quando seu conhecimento aumenta. 
 
CONHECIMENTO 
Quanto maior o domínio sobre um ramo de negócio, maior a chance de 




Ter capacidade de utilizar recursos humanos, materiais financeiros e 
tecnológicos de forma racional. Ter bom senso de organização. 
 
TOMAR DECISÕES 
Tomar decisões certas é um processo que exige o levantamento de 
informações, a análise fria da situação, a avaliação das alternativas e a escolha da 
solução mais adequada. 
 
LIDERANÇA 
Liderar é saber definir objetivos, orientar tarefas, combinar métodos e 
procedimentos práticos, estimular as pessoas no rumo das metas traçadas e favorecer 
relações equilibradas dentro da equipe de trabalho. 
 
DINAMISMO 
Manter-se dinâmico é cultivar um certo inconformismo diante da rotina, 
determinar seus próprios passos, abrir seus próprios caminhos. 
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Enxergar o sucesso ao invés de imaginar o fracasso, capaz de enfrentar 
obstáculos, olhar acima e além das dificuldades. 
 
TINO EMPRESARIAL 
Intuição, faro empresarial. Quem quer se estabelecer por conta própria, alçar 
voos mais altos, na conquista do mercado externo, deve saber que clientes, fornecedores 
e mesmo concorrentes só respeitam quem se mostra à altura do desafio. 
 
Fonte: IESDE Brasil S.A. 
  
 
